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Receita Federal libera consulta a lote da malha fina do IR de 2006. P. 11mais

Proposta de zoneamento agroecológico da cultura foi lançada em Brasília pelo governo federaL. O projeto será
encaminhado ao Congresso Nacional. A Paraíba tem atualmente 102 mil hectares de cana plantados. P. 5

Paraíba poderá aumentar em
90 mil hectares plantio de cana
  MARCOS RUSSO

Reconstrução de Patos, que foi atingida pela chuva, deve começar em 15 dias P. 4"

Vacinação deve
atingir mais de
300 mil crianças
em todo o Estado
A terceira etapa da
campanha contra a pólio
será realizada amanhã e
mobilizará cerca de quatro
mil profissionais da área
de saúde. P. 6

"Lúcia Braga
lança livro de
memórias em
João Pessoa
“A Casa da Palmeira“
conta histórias da
infância e da família, mas
abre espaço também para
fatos marcantes da
história da Paraíba. P. 24
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Não vacile neste sábado
Campanha Nacional de Vacina-
ção contra a Poliomielite terá aber-
tura às 8h30 deste sábado (19).
Serão 1.520 postos de vacinação,

entre fixos e volantes, distribuídos nos 223
municípios da Paraíba. A meta é vacinar,
pelo menos, 95% das 316.743 crianças pa-
raibanas menores de 5 anos, contra a para-
lisia infantil.

 'Não dá pra vacilar. Mais uma vez tem que
vacinar' é o slogan adotado pelo Ministério
da Saúde para esta fase da vacinação.

Há um ditado popular, segundo o qual o
brasileiro só fecha a porta depois de rouba-
do. Por esse raciocínio, referindo-se à saúde,
diz-se que a pessoa só se cuida quando a do-
ença já está avançada. A maioria da popula-
ção não tem a cultura da prevenção. Este pen-
samento reflete numa freqüência assídua aos
hospitais, para fazer diagnóstico de uma coi-
sa, no corpo, em processo doentio.

A prevenção, na saúde, é algo essencial.
Com prevenção, há condições de se diag-
nosticar o que acontece em nosso corpo com
antecedência. E, a partir daí, tomar as de-
vidas precauções para o mal não se disse-
minar. Não se espalhar pelo corpo como
uma praga.

Assim, qualquer programa de saúde, que
estabelece a prevenção como meta, é bem-
vindo. A campanha estadual de vacinação
contra a Poliomielite se faz presente como um
desses casos de prevenção.

A
O objetivo dessa campanha imprime res-

peito pela causa comum, onde a saúde públi-
ca é realçada e ganha espaço na mídia, como
forma de publicidade para se quebrar esse
paradigma que existe enraizado na cabeça
da população, de não se precaver.

Quando se tem iniciativa e se põe em práti-
ca, o resultado é animador.

O Governo do Estado se mobiliza, pois,
para promover o "Dia D" da vacinação. Como
o melhor remédio é prevenir, espera-se que
os pais levem todas as crianças, que toma-
ram ou não a primeira dose da vacina na cam-
panha de junho.

"Vamos manter a pólio erradicada e com-
bater a circulação do poliovírus selvagem na
Paraíba e no País", disse o coordenador do
Núcleo de Imunização da SES, Walter Albu-
querque.

O último caso de paralisia infantil no Brasil
aconteceu no município de Sousa, na Paraí-
ba, em 1989. Este é o 20º ano sem a doença
no País e o 29º da campanha, planejada pelo
Ministério da Saúde e executada pelos Esta-
dos e municípios.

A expectativa de vida no Brasil, hoje, é bem
melhor. Deve-se, justamente, a campanhas de
preservação da saúde. O trato à saúde é mais
levado em conta e isso faz com que a sobrevi-
vência seja mais longa e mais saudável. Aos
poucos a cultura de passar ao largo nos cui-
dados com o bem-estar vai se diluindo e vai
se abrindo espaço para a conscientização.

“Paraíba democrática, terra amada”

Unimed promove encontro
hoje sobre o tabagismo
Neste sábado acontece, na Capital, no
hotel Ouro Branco, em Tambaú, das 7 às
13 horas, o 1º Encontro Unimed de
Combate ao Tabagismo. O evento tem
como público-alvo os clientes e não
clientes da Cooperativa. Ele faz parte da
política de responsabilidade social da
Cooperativa. O cigarro tem cerca de
4.700 substâncias tóxicas. A maioria delas
é cancerígena e tem alto poder de
dependência. 90% dos consumidores
estão na faixa etária de 12 a 19 anos.

Caminhada da Paz será
no próximo domingo
“Suscitar o debate sobre a segurança
pública e contribuir para a promoção da
cultura da paz nas pessoas, na família, na
comunidade e na sociedade, afim de que
todos se empenhem na construção da
justiça social que seja garantia de
segurança para todos”. Esse é o objetivo
da 10ª edição da Caminhada pela Paz,

que será realizada em João Pessoa no
próximo domingo, dia 20. A Caminhada
é promovida pelas Paróquias da Região
Urbana Sul da Arquidiocese da Paraíba
e pelo Movimento Paz e Cidadania.

Portal Terra destaca a
Estação Cabo Branco

João Pessoa foi
mais uma vez
destaque no Portal
Terra. A Estação

Cabo Branco, Ciências, Cultura e Artes,
obra do arquiteto Oscar Niemeyer, foi
descrita com detalhes pelas repórteres
Renata D'Elia e Gisele Lobato. Na
reportagem, postada desde quarta-feira
(16), elas afirmaram que, em menos de
um ano, esse complexo de divulgação
científica alcançou o posto de "cartão-
postal" na Capital paraibana.

Sapé ganha destaque
na geração de empregos
O município de Sapé, localizado no

Brejo paraibano, está entre as 50
cidades do Brasil que mais criaram
empregos no mês de agosto de 2009.
A informação é do Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados (Caged)
divulgadas na última quarta-feira (16)
pelo Ministério do Trabalho. No ranking,
o município de Sapé ficou na 47º
posição, com 934 admissões em agosto
e 24 demissões no mesmo período.

Acidentes aéreos no Brasil
com mortes são elevados
Um levantamento da Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac) divulgado na
quarta-feira (16) mostrou que a taxa
de mortes em acidentes aéreos no
Brasil é quatro vezes maior do que a
média mundial. O relatório ainda traz o
impacto dos acidentes aéreos da Gol,
em 2006, e da TAM, em 2007. De
2000 a 2008, foram 900 mortes,
incluindo acidentes com helicópteros,
voos comerciais e aviões particulares.
Uma média de 24 mortes por ano.

Após a Constituição de 1988 houve excessiva, mas
justa, valorização da reparação civil, especialmente
quando do dano moral. E a Editora Saraiva vem publi-
cando obras que buscam interpretar esses institutos de
maneira mais correta e eficaz. Exemplo disso são al-
guns livros lançados recentemente por essa conceitua-
da editora.

O primeiro deles é ASSÉDIO MORAL, de Sônia Mas-
caro Nascimento, mestre e doutora em Direito do Tra-
balho pela Faculdade de Direito da Universidade de São
Paulo (1.ª Edição 2009 o 202 páginas o Preço sugerido: R$
52.00). O tema "assédio moral no ambiente de trabalho"
adquire importância cada vez maior no cenário mundi-
al, principalmente devido aos reflexos do atual período
de reestruturação produtiva das empresas, em que a
eventual inobservância dos objetivos corporativos pelo
empregado é, em certos casos, uma justificativa para
expô-lo a um clima de terror psicológico. Para tratar
dessa problemática, convidamos o leitor a conhecer esta
obra de Sônia Mascaro Nascimento, mestre e doutora
em Direito do Trabalho pela USP e uma das maiores
especialistas na matéria.

Em suas considerações iniciais, a autora dedica-se ao
conceito doutrinário, legal e jurisprudencial do assédio
moral em âmbito nacional e estrangeiro. Depois, faz
uma detida análise das formas de constrangimento no
trabalho, além de reservar uma parte do livro ao estu-
do do assédio sexual. Destacamos, em capítulo especí-
fico, o exame das medidas preventivas e repressoras
contra o assédio moral e, na parte final, uma seção de-
dicada a "problemas jurídicos", na qual são tratados
temas palpitantes: a responsabilidade penal pela práti-
ca de assédio moral; a responsabilidade trabalhista com
base na Lei n. 9.029/95; a responsabilidade civil da em-
presa por ato do empregado ou preposto, entre outros.

Outra obra interessante é O VALOR DA REPARAÇÃO
MORAL, autoria de  Mirna Cianci, que é Mestre em
Direito Processual Civil pela PUCSP e Procuradora do
Estado de São Paulo (3.ª Edição 2009 o 758 páginas o
Preço sugerido: R$ 159.00). A dificuldade de apurar o
valor do dano moral levou a autora a investigar os crité-
rios a serem adotados na consecução de sua justa re-
paração. Para obter êxito nessa pesquisa, retratou a
evolução histórica da ressarcibilidade de danos desde
a Antigüidade até os tempos atuais, relatando a resis-
tência doutrinária à admissão da reparação do dano
moral. Em seguida, conceitua o dano moral e enfrenta
questões polêmicas como o dano moral à pessoa jurídi-
ca, a intransmissibilidade do dano moral, dano moral
coletivo, dano moral ao alienado mental, entre outras.
Na terceira parte, delineia os critérios de avaliação do
dano moral e faz sugestões à regulamentação da ma-
téria. Por fim, transcreve ementário jurisprudencial so-
bre as mais relevantes decisões proferidas pelo Judici-
ário nesta seara.

A terceira obra publicada é SOLIDARIEDADE E RES-
PONSABILIDADE - SÉRIE PRODUÇÃO CIENTÍFICA -
O TRATAMENTO JURÍDICO DOS EFEITOS DA CRIMI-
NALIDADE VIOLENTA NO TRANSPORTE PÚBLICO DE
PESSOAS NO BRASIL (1.ª Edição 2009 o 626 páginas o
Preço sugerido: R$ 136.00). O autor é André Rodrigues
Corrêa, Doutor em Direito pela Universidade Federal
do Rio Grande do Sul (UFRGS), graduado em Direito
pela Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), além de
Professor da Escola de Direito de São Paulo da Funda-
ção Getulio Vargas (DIREITO GV).Essa obra da Cole-
ção Direito, Desenvolvimento e Justiça cuida da res-
ponsabilidade civil no transporte público brasileiro. O
estudo da criminalidade urbana violenta passa por uma
análise quanto às origens do discurso do solidarismo
jurídico e das influências sobre certas construções dog-
máticas relativas ao fenômeno da responsabilidade ci-
vil. Ao final, o autor apresenta rica pesquisa jurispru-
dencial acerca do posicionamento do STF e do STJ so-
bre o tema, a fim de identificar em que medida o discur-
so teórico da dogmática é efetivamente incorporado no
momento da aplicação dos conceitos jurídicos. É um
tema sempre presente nos grandes centros urbanos e
que deve interessar a estudiosos de diversas áreas,
além da própria comunidade jurídica.

Assédio e reparação moral

*Fernando Vasconcelos é promotor de Justiça e advogado
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CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Codata sai na frente e é
maior Datacenter da PB

O Governo investiu na compra de equipamento, que concentra servidores Blade e
Storage HP e backup, oferecendo mais de 100% de capacidade de armazenamento

MODERNIZAÇÃO

Em 1931 ocorreram motins em três Quartéis do Exérci-
to em Recife. Uma Companhia da Polícia Militar da Para-
íba participou da pacificação desses movimentos, ao lado
de Tropas Federais. Nesta coluna abordaremos a origem
desses fatos.

As bruscas mudanças nos costumes políticos provoca-
dos pela Revolução de 1930, criaram para o povo uma
grande expectativa de melhoria na qualidade de vida.
Segmentos populares e correntes políticas que ajudaram
a fazer a Revolução, já no início do novo Governo come-
çaram a externar suas frustrações. Até mesmo nas Forças
Armadas esse descontentamento ficou consignado já em
1931, quando insurretos tomaram o Quartel do 21º Ba-
talhão de Caçadores, em Recife. Por essa época também,
começavam a circular pelo país, naturalmente de forma
sutil, ideias preconizadas pela filosofia Marxista-Leninis-
ta. Luiz Carlos Prestes, que depois da desativação da
Coluna Prestes, ficou conhecido como o "Cavaleiro da
Esperança", começou a estabelecer contatos com o Go-
verno da Rússia, absorver a doutrina Comunista, e irra-
diá-la clandestinamente ao Brasil.  Essas ideias obtive-
ram penetração nos meios militares, onde Prestes gozava
de grande prestígio, fomentando descontentamento com
o Governo e instigação à revolta.

Levados por esses sentimentos, na madrugada do dia 29
de outubro de 1931, as Praças do 21º BC, situado na Rua
do Hospício, em Recife, sob a liderança de Pedro Calado,
mataram o Comandante da Unidade, Capitão Nereu Guer-
ra, prenderam todos os Oficiais daquela Unidade e se apos-
saram do Quartel. Ao mesmo tempo, Praças do Quartel
do bairro da Solidade (Recife) e do Quartel General (QG),
sede do Comando da 7ª Região Militar, aderiram ao movi-
mento. A Pretensão dos insurretos era a deposição do In-
terventor de Pernambuco, Carlos Lima Cavalcanti. O Gru-
po Revolucionário cortou a ligação telegráfica de Recife
com o restante do país. Informado do movimento, o In-
terventor Lima Cavalcanti se deslocou para o Quartel do
Derby, Comando da Polícia Militar de Pernambuco, na
época com a denominação de Brigada Militar. No Derby,
Lima Cavalcanti organizou a resistência.

Um emissário do Governo Pernambucano, ainda na-
quela madrugada, foi enviado à Paraíba, a fim de comuni-
car o fato às autoridades e pedir apoio. O Interventor da
Paraíba Antenor Navarro, e o Major Alberto Mendonça,
Comandante do 22º Batalhão de Caçadores, sediado em
João Pessoa, foram contatados pelo emissário de Pernam-
buco, decidindo essas autoridades enviar, imediatamente,
Tropas ao Recife, objetivando combater os insurretos.

Em caminhões requisitados pelo 22º BC, e cuja indeni-
zação foi efetuada pela Prefeitura de João Pessoa, deslo-
cou-se ao Recife um Contingente formado por todo efeti-
vo do Batalhão de Caçadores e  mais uma  Bateria  de
Artilharia de Dorso,  que  era aquartelada naquela Uni-
dade Militar. O Comandante de uma das Companhias do
22º BC era o 1º Tenente José Arnaldo Cabral de Vasconce-
los, que ainda na década de 1930 comandou a Polícia
Militar da Paraíba. O Comandante da Bateria de Dorso
era o 1º Tenente Ernesto Geisel, que, como General assu-
miu a Presidência da República, no período de l974/l978.

O Destacamento Militar, sob o comando do Major Al-
berto Mendonça, partiu de João Pessoa, aproximadamente
às dezesseis horas do dia 29 daquele mês, fez um alto em
Goiana e pela manhã seguiu a marcha.  Depois de efetuar
prisões de insurretos em Igarassu e Paulista, o Destaca-
mento chegou a Olinda às cinco horas do dia 30 de outu-
bro, onde iniciou combates com a tropa amotinada.

Antenor Navarro, Interventor da Paraíba, solidário ao
Governo Pernambucano, determinou a participação do
Regimento Policial, denominação da Polícia Militar na
época, nessa luta e enviou uma Companhia da Corpora-
ção para dar apoio à retaguarda do Destacamento do 22º
Batalhão de Caçadores. Na próxima coluna enfocaremos
a participação dessa tropa nessa luta.

Levante Militar em Recife:
A Polícia da Paraíba no combate. (Parte1)

*O AUTOR É CORONEL DA RESERVA DA PM-PB, ADVOGADO E HISTORIADOR

João Batista Lima
coronelbatista@bol.com.br

Governo do Estado in-
vestiu na renovação do
parque computacional

da Companhia de Processa-
mento de Dados da Paraíba (Co-
data), com a aquisição de tecno-
logia moderna e legalização de
contratos. Com isso, conquistou
a posição de ser o maior Data-
center da Paraíba, além de cum-
prir a meta prioritária de revi-
talização, estabelecida pelo go-
vernador do Estado para Hipó-
lito Machado de Lima, quando
o designou para o cargo de pre-
sidente da Companhia. Orien-
tou, ainda, para torná-la exem-
plo de uma empresa-modelo na
prestação de serviços públicos.

Instalado no CPD (Centro de
Processamento de Dados – Cen-
tro Administrativo), o novo
Datacenter está concentrado
num só equipamento. Trata-se
de um rack que concentra ser-
vidores Blade e Storage HP e
backup, oferecendo mais de
100% de capacidade de arma-
zenamento. Também há vanta-
gem de  obter mais economia,
ao reduzir o custo de manuten-
ção de hardware e software, e
usar uma plataforma aberta. O
equipamento garante uma efi-
ciência tecnológica, ao atuali-
zar o parque computacional,
que operava com tecnologia

atrasada em quase dez anos.
Com os investimentos do

Governo do Estado, através da
Secretaria de Administração, a
qual a Codata é vinculada, seis
meses depois, num tempo con-
siderado recorde, outros resul-
tados positivos já foram con-
quistados, com destaque para
autonomia financeira, investi-
mento tecnológico e valoriza-
ção funcional.

 O primeiro passo das ações foi
aumentar receitas e diminuir des-
pesas para fazer da Codata uma
empresa superavitária. Isso atra-
vés do redirecionamento dos con-
tratos de órgãos da administra-
ção pública em geral para a  em-
presa e a conquista de novos cli-
entes, fortalecendo a empresa, ele-
vando a sua receita e garantindo
autonomia financeira. Só no pri-
meiro mês, através da revisão de
contratos, computou-se uma eco-
nomia de mais de 100 mil reais.

Com a redução de gastos, foi
possível conceder aumento sa-
larial de 18,66% para o celetista,
mais um incremento no valor
do benefício-alimentação, que
passou de 180 para 220 reais, to-
talizando um aumento real de
quase 33%. Em apenas dois me-
ses de gestão, após cinco anos
sem reajustes. O governador
também autorizou estudos
para a realização de concurso
público, nas áreas técnicas e ad-
ministrativas. O último concur-

so aconteceu há dez anos. Foi
realizado processo seletivo para
recrutar digitadores, em cará-
ter temporário, com regime de
prestação de serviço, para aten-
der demanda provisória.

A direção da Codata realizou
um fórum com funcionários
para expor projetos para em-
presa, além de conceder espaço
para apresentarem suas reivin-
dicações e sugestões. Na oca-
sião, solicitou empenho no pro-
jeto de transformar a Codata
numa empresa de excelência, na
prestação dos serviços de infor-
mática. Isso através de ferra-
mentas como Cep: compromis-
so, eficiência e produtividade,
visando alcançar uma posição
de destaque no mercado.

A interiorização de ações aca-
ba de ser anunciada. Atualmen-
te com cerca de 30 clientes, da
rede pública estadual, a meta é
estender seus serviços para
atender os municípios. A Coda-
ta é prestadora de diversos ser-
viços: consultoria, desenvolvi-
mento de sistemas informatiza-
dos de microinformática de
grande porte, administração de
internet e de instalações de re-
des. Todas as secretarias, locali-
zadas no Centro Administrati-
vo, estão conectadas à Codata
por uma rede de fibra óptica. É
mais modernidade, segurança
e agilidade dos trabalhos.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Fátima Farias
DA CODATA

O
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“Paraíba democrática, terra amada”

No flagelo da fome, aqui na Terra, o pão salva vidas.
O pão é tão popular que nos aproxima uns dos outros

quando nos dispomos à prática da caridade. Da carida-
de que exercitamos ao repartir o pão, numa manifesta-
ção do amor que Jesus nos recomendou: "... Amarás o
teu próximo, como a ti mesmo".

Jesus, na sua época já multiplicava os pães sinalizando
que teríamos pela frente que operar nesse sentido. Não
só pães, mas também peixes...

É importante ter o pão na nossa mesa.
Parece ser uma tradição. Uma tradição que vem de

longe.
Mas o pão falta em mesas que não deveriam estar va-

zias. E a ausência do pão de cada dia na mesa tem um
significado que vai além da fome que marca presença.

É a dor daquele que não consegue trazer para casa o
necessário para manter a sua família. Uma dor que au-
menta ao ter que suportar o gemido de fome dos seus
entes mais queridos. Uma dor ainda maior que se trans-
forma em tristeza e enfraquece o coração daquele que
sem pão reclama forças para sobreviver.

Os discípulos de Jesus ao perceberem que só havia
cinco pães e dois peixes para uma multidão, logo busca-
ram Jesus. A multiplicação dos pães e dos peixes alimen-
tou a multidão.

Estar na condição de discípulos de Jesus nos dias de
hoje é com Ele, agir. Só que com Ele, em nós. Como
entender que devemos agir, com Jesus, em nós?

Fazendo-nos presentes onde Jesus está presente: jun-
to de quem está com fome, de quem está nu, de quem
está enfermo, etc.

Jesus, na Santa Ceia, nos ensinou como estar com Ele:
"Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem comer deste
pão viverá eternamente.".

Temos nas lições de Jesus o nosso pão espiritual. O
pão vivo para o nosso espírito que é eterno. Busquemos
estar com Jesus e se garantir com: "O pão nosso de cada
dia dai-nos hoje"

E ir além do crente que reconhece ser o Mestre "...
Caminho, Verdade e Vida" e fazer a lição de casa. A par-
tir da nossa casa.

Nossa mesa está posta. Temos o nosso pão. Que seja
esse pão abençoado.

Mas também vamos fazer como os discípulos de Je-
sus. Olhar para a multidão e alcançar os famintos. Fazer
o pão chegar naquelas mesas que estão vazias.

Muitos que estão passando fome neste exato momen-
to só pedem um pão. Ou as migalhas de um pão. Al-
guns já nem tem forças para falar, pedem com os olhos
ou estendem as mãos.

Até mesmo, na condição de nada ter a não ser um pão
para dividir com o irmão, dividindo esse pão, nos consi-
deremos ricos. Ricos de espírito. Essa capacidade está
naqueles que compreenderam que Jesus é "... o pão vivo
descido do céu". E é por agir com Jesus que conferimos:
"Pois é dando que se recebe".

Vejamos a "Prece do Pão", de Meimei: "... Ensina-lhes,
Senhor, nas lições da caridade, a dividir-me por amor,
para que eu não seja motivo à delinquência. E, se possí-
vel, multiplica-me, por misericórdia, outra vez, a fim de
que eu possa aliviar todos os famintos da Terra, porque,
um dia, Senhor, quando ensinavas o homem a orar, in-
cluíste-me entre as necessidades mais justas da vida,
suplicando também a Deus: "O pão nosso de cada dia
dai-nos hoje"

Deus, Nosso Pai, nos abençoe.

O pão

Hélio Nóbrega Zenaide

*Hélio Zenaide é jornalista, escritor e membro do IHGP

helio.zenaide@gmail.com

Reconstrução de Patos
terá início em 15 dias

Governo do Estado vai iniciar trabalho de reconstrução de açudes, estradas, casas
e escolas atingidas pelas inundações. Ministério da Integração já liberou R$ 4,9 milhões

Gledjane Maciel
DA SECOM-PB

Governo do Estado
deve iniciar dentro de
15 dias, o trabalho de

reconstrução e recuperação das
áreas do município de Patos,
atingidas pelas chuvas no pri-
meiro semestre deste ano. Os
serviços naquela região do Ser-
tão paraibano contam com re-
cursos de R$ 4.950.690,00, libe-
rados pelo Ministério da Inte-
gração Nacional, através da
Portaria n° 356, publicada no
Diário Oficial da União (DOU)
no dia 20 de agosto passado.

O secretário estadual de Infra-
estrutura, Francisco Sarmento,
explicou que a demora para dar
início ao trabalho de reconstru-
ção ocorre em função do proces-
so licitatório para saber qual a
empresa que realizará os servi-
ços. "A primeira parcela dos re-
cursos já foi liberada e, dentro
de 15 dias, o governador do Es-
tado deve estar assinando a or-
dem de serviço para o início da
obra", acrescentou.

Os recursos serão destinados
à recuperação e reconstrução
de nove açudes (Serra Negra,
Maria de Fátima, Gato, Rober-
val Dantas, Lagoa de Favela,
Trincheira, Odilona Braga, San-
ta Rita, Cidade); 208 quilôme-
tros de rodovias (24 trechos de
bairros e comunidades); 13 es-
colas, três creches, um asilo de
idosos, 166 casas e 13 passagens
molhadas. Todas essas áreas
foram incluídas no Plano de

Trabalho, ou seja, no relatório
dos danos elaborado pelo Go-
verno do Estado.

 No dia 14 de abril deste ano,
a cidade de Patos chegou a re-
gistrar chuvas que atingiram
284,6 milímetros, nível muito
acima da média histórica
(154,5 milímetros). As enchen-

tes e inundações provocaram
graves danos à população e in-
fraestrutura do município.
Logo após, o Governo do Esta-
do homologou Decreto de Si-
tuação de Emergência na re-
gião e encaminhou ao Gover-
no Federal o relatório do levan-
tamento dos danos.

Segundo Francisco Sarmen-
to, os recursos foram liberados
com rapidez porque o levanta-
mento cumpriu o prazo esta-
belecido pela Defesa Civil Na-
cional. O relatório dos danos
foi encaminhado dentro de
quatro dias após o registro das
enchentes e o município enqua-
drado na modalidade de trans-
ferência obrigatória, diminuin-
do os prazos para recebimento
dos recursos. O prazo de exe-
cução dos serviços é de 180 dias

O

Adutora será concluída em janeiro de 2010
O Sistema Integrado Adutor

Patos-Assunção, que está sen-
do construído pelo Governo do
Estado, e vai levar água a seis
municípios situados nas regiões
do Cariri e Sertão paraibano,
deve ser concluído em janeiro
de 2010. A obra, orçada em mais
de R$ 12 milhões, está sendo exe-
cutada pela Companhia de
Água e Esgotos da Paraíba (Ca-
gepa) e vai beneficiar os muni-
cípios de Quixaba, Cacimba de
Areia, Passagem, Areia de Ba-
raúnas, Salgadinho e Assunção.

O sistema em construção
atenderá 11.241 pessoas que vi-
vem nesses seis municípios e
utilizam, atualmente, um abas-
tecimento precário e sem trata-

mento adequado para o consu-
mo humano. A obra está sendo
realizada com recursos do Go-
verno do Federal, através do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS), e do Governo do
Estado e foi orçada no valor de
R$ 12.129.260,96.

O subgerente de Obras da
Cagepa, Allan Alencar, infor-
mou que serão construídos 83
mil metros de adutora para in-
terligar os municípios, além de
quatro estações elevatórias de
tratamento e seis tanques para
regularizar a linha adutora. "Os
serviços estão sendo realizados,
simultaneamente, em vários
trechos que cortam as cidades
por onde vai passar a adutora.

No total, já foram concluídos
60% dos serviços", acrescentou.

FUNCIONAMENTO
O Sistema Integrado Adutor

Patos-Assunção é uma exten-
são do Sistema Adutor Core-
mas-Sabugi, e seu manancial
está situado no açude Core-
mas. Ele vai funcionar liberan-
do 84.528 litros de água por
hora do açude de Coremas
através da adutora, para as
estações elevatórias de trata-
mento do Jatobá, que estão lo-
calizadas no município de Pa-
tos. Em seguida, a água tratada
será liberada para os reserva-
tórios situados nos seis muni-
cípios que integram a adutora.

#
Obras de recuperação
também contemplam
asilo de idoso,
passagens molhadas
e creches em
comunidades

Chuvas causaram inundações em bairros de Patos em abril deste ano
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“Paraíba democrática, terra amada”

"Só a Democracia pode realizar a supremacia do Direito."

PEDRO ALEIXO
(Em discurso na Câmara: 13-04-61)

Com o aniquilamento, no Rio, da Intentona comunista de
novembro de 1935, o Pedro I fora transformado em navio-
presídio, para onde se viram transferidos diversos oficiais
envolvidos na revolução: Major Alceu Batista; Capitães Fran-
cisco Moésia Rolim, Agildo Barata, Agilberto Vieira, Samuel
Lobo, Trifino Corrêa; Primeiros-Tenentes Nemo Canabarro
Lucas e David Medeiros Filho, além dos Comandantes Herco-
lino Cascardo e Roberto Sisson, dos professores Luís Carpen-
ter, Hermes Lima, Maurício de Medeiros, Leônidas de Resen-
de, Francisco Mangabeira e Campos da Paz.

Logo depois, Arthur Evert, um alemão e ex-deputado co-
munista em Berlim, que no Brasil adotara o nome Harry Ber-
ger, era preso no bairro de Ipanema em companhia de sua
mulher Elise e, ambos, torturados na prisão. Berger recebeu
tantas pancadas na cabeça que terminou louco.

Os arquivos e documentos do PC apreendidos com os dois
conduziram à prisão o argentino Rodolfo Ghioldi, o belga Leon
Vallée e o americano Victor Allen Barron - todos os três mem-
bros do Cominform -, sendo que o último se viu suicidado nas
dependências da polícia carioca, Rua da Relação.

Mas essas pistas levaram sobretudo à prisão o próprio Pres-
tes, descoberto, após minuciosa caçada, numa modesta casa
da Rua Honório, 279, Méier, onde havia várias semanas, esta-
va escondido.

Era a caça às bruxas, em plena escalada.
Com as galerias do Palácio Tiradentes inteiramente lotadas

por militantes da Ação Integralista Brasileira - AIB, e durante
uma agitada sessão, a Câmara aprovou o estado de guerra.
Deputados governistas informavam que navios russos havi-
am sido vistos no litoral brasileiro descarregando armamen-
tos, enquanto supostos espiões soviéticos eram reconhecidos
nas ruas do Rio e de São Paulo.

A execução do estado de guerra fora confiada a uma comis-
são sob a presidência do General Newton Cavalcanti. Líderes
oposicionistas, os Deputados Café Filho, Otávio Silveira, João
Mangabeira, Abguar Bastos, Domingos Velasco e Hermes
Lima, sumiram de circulação, ausentando-se dos trabalhos
legislativos, e esconderam-se em locais seguros. Dois deles
bateram às portas de embaixadas estrangeiras, solicitando e
obtendo asilo político.

O General Newton Cavalcanti, suspeito de simpatias pelo
integralismo, explicava-se:

- Paciência. Eles são todos nossos inimigos, que não escolhe-
mos. Porque se pudéssemos escolher as pessoas para serem
inimigas, estaríamos vivendo na República de Platão.

Várias agitações tumultuam ainda mais o ambiente nacio-
nal. Dissolve-se a tiros um comício da AIB em São Paulo e um
saldo de 13 mortos e numerosos feridos é registrado num
outro comício dos integralistas, promovido no município flu-
minense de Campos.

Plínio Salgado, já então na qualidade de candidato oficial da
AIB à Presidência da República, afirmava peremptória e pau-
sadamente em discurso pronunciado no Teatro João Caetano
(foto 1):

- Quem não estiver conosco, está contra nós. Na hora da
vitória, vamos esmagá-los im-pla-ca-vel-men-te.

Legiões de 50 mil camisas verdes desfilavam ruidosamente
pela Avenida Rio Branco, numa demonstração de força. O
fracasso da Intentona comunista servira para tornar os inte-
gralistas muito ousados e atrevidos. Sua saudação anauê
completava-se com o braço direito estendido para a frente e a
mão direita espalmada para baixo. Falavam em noites de
punhais vingadores e tambores silenciosos. Ameaçavam os
judeus. O Hitler caboclo tinha o seu símbolo: um sigma, répli-
ca da suástica nazista. E o seu congresso: a Câmara dos 40,
constituída de destacados juristas e intelectuais.

Indaga-se agora: como e por que homens cultos, dignos e
bem-intencionados se deixaram conduzir e envolver num
projeto tão histérico, passional e caricato? Falta de melhor
opção? Medo do comunismo?

Do Estado Novo de 37
à Segunda Guerra Mundial

Murilo Mello Filho
murilomellofilho@uol.com.br

*Murilo Mello Filho é membro das Academias Norte-Rio-grandense e Brasileira de Letras

Cana-de-açúcar terá
novo zoneamento

A Paraíba possui atualmente cerca de 102 mil hectares replantados com a cultura
mas vai poder aumentar o seu plantio em quase 90 mil hectares, segundo a proposta

Sérgio Botelho
SECOM-PB EM BRASÍLIA

governador do Estado
participou no início da
tarde dessa quinta-fei-

ra (17), em Brasília (DF), do lan-
çamento da proposta de zone-
amento agroecológico da
cana-de-açúcar, pelo Governo
Federal. A Paraíba, que possui
atualmente cerca de 102 mil
hectares plantados com a cul-
tura, vai poder aumentar em
quase 90 mil novos hectares
essa área. As regras proíbem a
construção de novas usinas e
a expansão do plantio em qual-
quer área da Amazônia, do
Pantanal, da Bacia do Alto Pa-
raguai ou em vegetação nati-
va de outros biomas. O proje-
to ainda será encaminhado ao
Congresso Nacional.

Essas áreas, somadas àque-
las onde o plantio já não é per-
mitido, como as unidades de
conservação e terras indíge-
nas, fazem com que fique proi-
bido o plantio da cana em
92,5% do território brasileiro.
As proibições previstas pelo
zoneamento estabelece que es-
tarão aptos ao plantio da cana-
de-açúcar 64 milhões de hec-
tares. Considerando os novos
critérios, a expansão da cana-
de-açúcar poderá ocorrer em
7,5% do território nacional.
Atualmente, o cultivo de cana
ocupa uma área de 8,89 mi-

Campina debate ação de defesa da mulher

Reestruturar o prédio que
abriga a Casa Abrigo de Cam-
pina Grande, como resultado de
uma parceria entre Estado e
Prefeitura Municipal, para tor-
ná-la referência estadual e as-
sim atender mulheres vítimas
de violência, vindas de toda a
Paraíba. Esse é um dos princi-
pais assuntos da pauta que será
discutida na reunião desta sex-
ta-feira (18), às 10h, em Campi-
na Grande, entre a gerente do
Programa Estadual de Políticas
para Mulheres, Douraci Vieira,
e a Prefeitura da cidade.

O objetivo do encontro é dis-
cutir as políticas públicas para

as mulheres, que serão amplia-
das no município. Douraci tam-
bém visitará as cidades de Al-
cantil e Santa Luzia, com a mes-
ma finalidade de planejar ações
voltadas para a mulher.

Ela revelou que as reuniões
com início nesta sexta-feira fa-
zem parte de uma das ações
do programa, que é visitar to-
dos os municípios paraibanos,
explicando a importância de
aderir ao Pacto Estadual de En-
frentamento à Violência Con-
tra a Mulher e implementar os
trabalhos.

 Aderir ao Pacto significa que
o município compromete-se a
realizar políticas públicas vol-
tadas para a promoção da ci-
dadania e da equidade de gêne-
ro, organizando uma rede de

atendimento às vítimas, que
inclui serviços de segurança,
saúde, assistência social, entre
outras áreas. Outra prerroga-
tiva é criar um organismo para
coordenar as atividades, a
exemplo de secretaria ou coor-
denadoria.

 Também será discutida a
criação de uma Coordenadoria
Especial de Políticas Públicas
para as mulheres, bem como a
dinamização e renovação das
representações do Conselho
Municipal dos Direitos da Mu-
lher. "Além de tudo isso, preci-
samos realizar atividades e
mobilizações que chamem a
atenção da sociedade inteira
para sua importante participa-
ção nesse processo de combate
à violência contra a mulher.

Fabiana Nóbrega
ASSESSORIA DE IMPRENSA
DA CASA CIVIL

O

lhões de hectares, o que repre-
senta menos de 1% do territó-
rio nacional.

PRESERVAÇÃO AMBIENTAL
Na avaliação do governador

o projeto do Governo Federal
"pretende adequar a necessi-
dade de ampliação das áreas
de cultivo da cana-de-açúcar,
para a produção de etanol, com
a preocupação voltada para a
preservação do meio ambien-
te, e, neste particular, estamos
dando um grande exemplo ao
mundo inteiro, especialmente
à Europa, na produção de um
etanol 'verde' com a criação de
mais emprego e renda e res-
peito à natureza".

A intenção do Governo Fe-
deral é chegar a 2017 com um
aumento de quase 100% na
produção de etanol em relação
à produção atual, o que eleva-

ria a área plantada para cerca
de 1,7% do território do país.
Dados da Agência Internacio-
nal de Energia mostram que o
etanol de cana produz 90%
menos gases de efeito estufa do
que a gasolina.

ÁREAS PERMITIDAS
Para atingir plenamente os

objetivos apresentados no
zoneamento agroecológico
da cana-de-açúcar, o Gover-
no pretende permitir a pro-
dução apenas em áreas que
não necessitem de irrigação
e possam ter mecanização,
eliminando a prática de quei-
madas. Para isso, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva
assinou um decreto que ori-
enta o Conselho Monetário
Nacional a estabelecer novas
condições, critérios e veda-
ções para o crédito rural.

A meta do Governo é adequar a necessidade de ampliação da produção

  DIVULGAÇÃO
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Vacinação contra pólio mobiliza
4.210 profissionais de saúde

A Secretaria da Saúde do Estado já definiu toda a programação da 3a etapa da campanha, que será aberta amanhã

udo pronto para a segun-
da etapa da Campanha
Nacional de Vacinação

Contra a Poliomielite, na Paraí-
ba. A abertura oficial acontece
às 8h30 de amanhã (19), no pá-
tio do Complexo de Pediatria
Arlinda Marques, em João Pes-
soa. Serão 1.520 postos de vaci-
nação, entre fixos e volantes, dis-
tribuídos nos 223 municípios da
Paraíba. O ‘Dia D’ (sábado) vai
mobilizar 4.210 profissionais de
saúde, em todo o Estado. A meta
é vacinar, pelo menos, 95% das
316.743 crianças paraibanas
menores de 5 anos, contra a pa-
ralisia infantil.

A Secretaria de Estado da
Saúde (SES) distribuiu 450 mil
doses da vacina nas 12 regio-
nais de Saúde do Estado. As
doses já estão disponíveis em
todos os postos de saúde dos
223 municípios. ‘Não dá pra
vacilar. Mais uma vez tem que
vacinar’ é o slogan adotado pelo
Ministério da Saúde, para esta
segunda fase.

“Todas as crianças que toma-
ram ou não a primeira dose da
vacina na campanha de junho,
devem tomar o reforço neste
sábado. Somente vacinando in-
discriminadamente o maior

número possível de crianças
menores de 5 anos, vamos man-
ter a pólio erradicada e comba-
ter a circulação do poliovírus
selvagem na Paraíba e no país”,
disse o coordenador do Núcleo
de Imunização da SES, Walter
Albuquerque.

O último caso de paralisia
infantil no Brasil aconteceu no
município de Sousa, na Paraí-
ba, em 1989. Este é o 20º ano
sem a doença no país e o 29º da
campanha, planejada pelo Mi-
nistério da Saúde e executada

Assessoria de Imprensa
 DA SES-PB

pelos Estados e municípios. “A
poliomielite pode provocar se-
quelas permanentes ou levar à
morte. O Brasil tem conquista-
do índices satisfatórios de co-
berturas vacinais na rotina da
rede pública de saúde. O nosso
desafio agora é que os municí-
pios brasileiros alcance, de for-
ma homogênea, coberturas va-
cinais mínimas de 95% da po-
pulação alvo”, explicou.

A abertura oficial, que acon-
tece às 8h30 no pátio do Com-
plexo de Pediatria Arlinda

Marques, no bairro de Jagua-
ribe, deverá contar com as
presenças do governador do
Estado;  do secretário da Saú-
de, José Maria de França; e ou-
tras autoridades. Será ofereci-
do um café da manhã às crian-
ças, com a distribuição de ca-
misetas alusivas, brincadeiras
com Zé Gotinha e Mamãe Go-
tinha e apresentação da ban-
da de música da Polícia Mili-
tar. As crianças também irão
se divertir nos brinquedos que
serão instalados no local.

UEPB firma parceria com a UFPB

Com vistas a valorizar todas
as oportunidades concedidas
aos seus estudantes, especial-
mente as de colocarem em prá-
tica tudo o que aprendem em
sala de aula, a Universidade
Estadual da Paraíba firmou
um convênio com o Núcleo de
Arte Contemporânea (NAC) e
com o Núcleo de Documenta-
ção e Informação Histórica Re-
gional (NIDHIR), ambos vin-
culados à Universidade Fede-
ral da Paraíba.

Há três meses, as alunas An-
dressa Ferreira Lima, Angélica
Barreto Ferreira e Célia Medei-
ros Dantas, do 4º período do
curso de Arquivologia da UEPB,
Campus de João Pessoa, fazem
parte do projeto de extensão “A
gestão da informação arquivís-
tica aplicada à memória histó-
rica no Núcleo de Arte Contem-

porânea da UFPB”, e vêm de-
sempenhando um importante
papel no resgate da memória
da instituição.

Segundo a professora e dire-
tora da Biblioteca Central, Ma-
nuela Maia, as alunas estão se
dedicando à higienização, sele-
ção e organização dos docu-
mentos do NAC, e pretendem
elaborar um quadro de arran-
jo em caráter permanente. “Co-
meçamos as etapas iniciais e
seleção de materiais e higieni-
zação. Nossa previsão é de que,
em até três anos, possamos con-
cluir todas as atividades, inclu-
sive de organização física do
acervo”, explicou.

HISTÓRIA
O NAC é coordenado por

Marta Penner e conta com um
acervo de mais de 30 anos de
documentação da arte contem-
porânea no Estado da Paraíba.
Quando foram implementados

os núcleos de arte contempo-
rânea no Brasil, na década de
70, a Paraíba foi uma das con-
templadas em sediar e se res-
ponsabilizar por um deles, ain-
da no Governo de Figueiredo.

Naquela época, as discussões
sobre arte eram efervescentes no
Estado e o NAC, até hoje, guarda
parte dessa história. Com o pas-
sar dos anos, o núcleo ficou um
pouco esquecido, mas através do
trabalho da professora Marta e
das parcerias de estágio com es-
tudantes de Arquivologia da
UEPB vem ocorrendo um ressur-
gimento dessa memória cultural.

Já o NIDHIR, responsável pela
documentação técnica históri-
ca do Estado, é coordenado pe-
las arquivistas Laudereida e
Bernardina Freire, e entra como
interventor o orientador de
todo o trabalho executado pe-
las alunas, supervisionando a
documentação.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Sudema
explica sobre
a retirada de
árvore exótica

A Superintendência de Admi-
nistração do Meio Ambiente
(Sudema) informa que a sede do
órgão está passando por um
processo de ordenamento pai-
sagístico e, mediante o resulta-
do do laudo técnico expedido
pela Secretaria do Meio Ambi-
ente do município de João Pes-
soa – Semam, se fez necessário a
supressão das árvores exóticas
(Ficus Elásticos –Ficus sp.), loca-
lizadas na área interna do jar-
dim do órgão.

O laudo da Semam constatou
que as árvores apresentavam sé-
rias infestações de cupins e apo-
drecimento das raízes, prejudi-
cando parte do sistema de esgoto
e parte do muro da residência vi-
zinha a sede da Sudema.

A diretora técnica do órgão,
Ana Lúcia, informa também
que as árvores que foram remo-
vidas serão substituídas por
outras, mas de espécies nativas
que sejam adequadas ao espa-
ço físico, a exemplo da Flambo-
yanzinho, Pau-Ferro, Pau-Bra-
sil, Perobinha, Angélica e Felí-
cia sugeridas pela Divisão de
Botânica da Semam.

Devido aos problemas estru-
turais que as árvores fixas cau-
sam, Ana Lúcia alerta a socie-
dade que evite o plantio e sem-
pre buscar orientação dos ór-
gãos ambientais no intuito de
evitar plantios equivocados.

ARQUIVOLOGIA

Assessoria de Imprensa
DA UEPB

Manipuladores de comidas
são treinados pela Agevisa

A Agência Estadual de Vigi-
lância Sanitária (Agevisa) está
realizando esta semana um
Curso Básico de Manipulação
de Alimentos, na cidade de Bo-
queirão. O objetivo é orientar
e dar dicas aos cozinheiros, pa-
deiros, garçons e merendeiras
da rede municipal de ensino,
sobre higiene e os cuidados ne-
cessários à garantia da quali-
dade dos produtos e a limpeza
dos estabelecimentos.

A ação desenvolvida pelo ór-
gão estadual garante a qualifi-
cação de aproximadamente
200 profissionais que traba-
lham nos restaurantes, hotéis,
panificadoras e lanchonetes
locais.

Nos últimos três meses, a

Agência já capacitou cerca de
300 profissionais, como deter-
mina a Lei n° 7.587 de 2004 que
instituiu a qualidade alimen-
tar na Paraíba. Ela define a
oferta de cursos destinados a
todos os trabalhadores de ní-
vel fundamental e médio da
área de alimentos.

 Segundo informou o geren-
te de Alimentos da Agevisa,
Flávio Pinto, durante o curso
com carga horária de 15 horas
aulas, os participantes adqui-
rem conhecimentos sobre hi-
giene pessoal, ambiental, ali-
mentar, resíduos e controle in-
tegrado de pragas. O enfoque é
dado a medidas preventivas
dos riscos de contaminação
durante o manuseio dos ali-
mentos, as boas práticas de
produção e o controle de qua-
lidade.

Assessoria de Imprensa
 DA AGEVISA

Milena Feitosa
 DA SUDEMA

A meta do Goiverno do Estado  é vacinar  95% das 316.743 crianças paraibanas menores de 5 anos

T
  BRANCO LUCENA
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“Paraíba democrática, terra amada”

Senso é bom

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Professores, policiais, carteiros, bancários - são várias as
categorias que se encontram em estado de greve ou já em
plena paralisação, reivindicando aumento salarial e melho-
res condições de trabalho. Na verdade, mais aumento sala-
rial do que melhores condições de trabalho. Ainda assim,
nada mais justo. Quem pode ser contra uma categoria que
luta pelos seus direitos?

O que se questiona é outra coisa: como ser a favor de um
movimento que, paralisando serviços essenciais, prejudica
milhares e milhares de pessoas dependentes desses servi-
ços? Ou dá para apoiar uma greve que prive estudantes de
assistirem aula ou a própria população do recebimento de
contas a pagar e até mesmo de proventos, no caso dos apo-
sentados, por exemplo?

A lenga-lenga é antiga. Arrasta-se há anos, sobretudo desde
que se instituiu em lei a figura dos "serviços essenciais". Na
visão, correta, do legislador, as greves não podem prejudi-
car o funcionamento de setores como os da segurança, da
saúde e outros dos quais dependam as pessoas para o ple-
no exercício de atividades fundamentais à cidadania. Nada
igualmente mais justo.

O nó a desatar é saber até que ponto a corda pode ser
esticada. A legislação, se não me engano, chega a admitir a
greve em serviços essenciais, mas exige que funcione um
percentual de trinta por cento do setor afetado. É uma es-
pécie de salvaguarda para evitar o colapso total da presta-
ção de serviço à população. Não costuma ser respeitada,
contudo. Ou é insuficiente ao que se propõe.

Há necessidade, portanto, de oferecer melhor tratamen-
to ao problema. Não me perguntem qual, pois não sou
legislador, mas tenho a impressão de que um pouco de
bom senso não faria mal à condução de movimentos gre-
vistas como os de professores, policiais, carteiros, bancári-
os e categorias afins. Que tal esgotar negociações antes de
deflagrar uma greve? Por que não se encontram formas
de evitar prejuízos a estudantes, correntistas e à população
como um todo?  Grave no cotidiano dos outros não é re-
fresco, não.

IMPAGÁVEL
Selecionei nota recentemente capturada na inter-

net, mas deu uma pane metal como relação à auto-
ria. Vou reproduzir mesmo assim, pois é impagá-
vel. Caso o autor se identifique, ficarei duplamente
agradecido: pela nota e pela identificação. Vamos
ao que interessa:

"Certa vez uma amiga minha, ao ouvir o telefone
tocar, disse pra empregada:

- Atende aí, Severina.
Severina atendeu e disse, horrorizada:
- Nossa! Que mulher mal educada. Quando per-

guntei quem estava falando ela respondeu: "Não
se intrometa!"

Acontece que quem falava do outro lado da li-
nha era D. Nanci Trombeta, dama da nossa soci-
edade pessoense."

Escola reúne gestores
hoteleiros na Capital

 O encontro faz parte das atividades do curso de Hotelaria, oferecido aos alunos da
Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Presidente Médici, no Castelo Branco

Escola Estadual de En-
sino Fundamental e
Médio Presidente Médi-

ci, localizada no Conjunto Cas-
telo Branco, em João Pessoa,vai
realizar, no  dia 24 deste mês, o
2º Encontro com Gestores Ho-
teleiros, como parte das ativi-
dades do curso profissionali-
zante de Hotelaria, oferecido
aos alunos desde 2007 e que
formará a primeira turma em
dezembro deste ano. Atual-
mente, 22 jovens estão sendo
inseridos no mercado de traba-
lho, com uma qualificação téc-
nica e prática profissional por
meio de estágios em três hotéis.

O curso tem atraído bastan-
te os jovens. Quando foi im-
plantado, apenas uma turma
foi formada. No segundo ano, o
colégio abriu quatro turmas,
saltando de 25 alunos para 100
e ainda dispensou outros 120
interessados. Dotado de uma
estrutura com laboratórios de
línguas, de informática e de
hotelaria, o colégio tem conse-
guido estabelecer parceria com
o setor privado, através da pro-
moção de encontro com gesto-
res da rede hoteleira da Gran-
de João Pessoa.

Segundo o professor Fran-

cisco das Chagas Rodrigues
(coordenador da Empresa/es-
cola), o diálogo com o setor em-
presarial permite avaliar a
formação do profissional e
identificar o que o mercado
necessita, possibilitando a in-
serção dos jovens nas empre-
sas, alguns, inclusive, receben-
do a bolsa, o vale transporte e
a alimentação.

 O diretor João Ferreira des-
taca a qualidade do professor
que forma os estudantes, por-
que é um compromisso com a
educação profissional de qua-
lidade,  sendo hoje a escola uma
referência estadual e nacional,

 WALTER RAFAEL

Naná Garcez
DA SECOM

tanto pela implantação do Pro-
grama de Educação Profissio-
nalizante, como pelo nível de
excelência. A escola implantou
o ensino de espanhol, inglês e
francês para os jovens.

O professor de Hotelaria, Cí-
cero Lacerda, ressalta a prepa-
ração do estudante nas habili-
dades pessoais, como compro-
misso e responsabilidade com
o trabalho, postura, ética, cor-
dialidade na recepção, além do
conhecimento técnico. Ao todo
são ministradas 16 disciplinas
e a carga horária completa é de
300 horas/aulas, cumpridas
em três anos.

Alunos visitam campos de abacaxi

A Paraíba é conhecida nacio-
nalmente pelo seu potencial no
campo da fruticultura com des-
taque para o abacaxi, mamão e
coco. Essa posição está desper-
tando o interesse de pessoas li-
gadas ao setor agrícola que tem
buscado informações sobre as
tecnologias utilizadas no de-
senvolvimento dessas cultu-
ras, trabalhadas pela Empresa
de Assistência Técnica e Exten-
são Rural da Paraíba (Emater-
PB).

Esta semana, uma missão
técnica composta por professo-
res e alunos do 8º período de
Agronomia da Universidade
Federal Rural de Pernambuco
(UFRPE), unidade de Gara-
nhuns, esteve visitando cam-
pos de abacaxi e mamão nos
municípios do Conde e Ma-
manguape, no Litoral paraiba-
no, onde essas culturas apre-

sentam maior nível de desen-
volvimento no Estado.

A visita técnica começou na
manhã de terça-feira (15) no
campo de abacaxi do produtor
Luís Gonzaga Primo, no muni-
cípio do Conde, onde os 48 es-
tudantes acompanhados dos
professores, Mairon Moura da
Silva, César Auguste e Cristia-
no Souza Lima, conheceram
todas as etapas do processo de
cultivo da cultura.

No mesmo dia, a comitiva
visitou, em Mamanguape, uma
plantação de mamão na pro-
priedade de Roberto Cavalcan-
te de Morais. Essas visitas fo-
ram acompanhadas pelo as-
sessor estadual da cultura do
abacaxi da Emater, engenheiro
agrônomo Leôncio da Costa
Vilar, uma das mais destaca-
das autoridades brasileiras do
setor.

O encerramento da visita, na
sede estadual da Emater, na es-
trada de Cabedelo, culminou

com uma série de palestras in-
formativas sobre a extensão
rural paraibana e a importân-
cia do trabalho executado com
fruticultura no Estado. Os pa-
lestrantes foram os técnicos
José Maurício, do Ministério da
Agricultura Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa), José Teotô-
nio de Lacerda, da Empresa
Paraibana de Pesquisa Agro-
pecuária (Emepa), os assesso-
res estaduais da Emater, res-
pectivamente, Leôncio Vilar e
Pedro Paulo, que dissertaram
especificamente sobre abacaxi
e mamão.

A solenidade foi aberta pela
diretoria colegiada da Emater,
representada pelo presidente
Hermano Araújo, e os diretores
técnico e administrativo, Afon-
so Cartaxo e José Marinho de
Lima, que falaram sobre suas
experiências como extensionis-
tas e o desenvolvimento das
ações da empresa no Estado.

ENSINO PROFISSIONALIZANTE

Lourdinha Araújo
DA EMATER

O colégio forma a primeira turma no curso de Hotelaria no fim do ano

A
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sergiobotelhopb@gmail.com

*Sergio Botelho, Jornalista

É praticamente impossível alcançar o consenso
quando se trata de o Estado meter-se na economia.
Ontem o governo ousou intervir na ampliação de
certos negócios adequando-os às novas exigências
internacionais de respeito ao meio-ambiente. O lo-
cal não poderia ser mais propício: a sede nacional da
Embrapa, em Brasília. Perante uma seleta platéia
composta de ministros, governadores, empresários,
cientistas e diplomatas, o presidente Lula assinou
projeto de Lei, a ser enviado ao Congresso, estabele-
cendo o marco regulatório ambiental que deverá ser
obedecido na expansão do plantio da cana-de-açú-
car em todo o país.

A Paraíba possui atualmente exatos 112.500 hecta-
res cultivados com cana-de-açúcar. De acordo com
os estudos do governo federal, a área "antropizada"
(sic) para expansão do plantio, que a linguagem téc-
nica-ambientalista denominou Zoneamento Agroe-
cológico Cana. O conceito pressupõe a liberação do
plantio de novas áreas de cana dentro de condições
que garantam a harmonia entre produção de alimen-
tos, de energia, etanol e meio ambiente. Vale dizer: a
cana-de-açúcar pode se expandir dentro de um am-
biente humanizado, propiciando um crescimento
equilibrado e sustentável dessa cultura.

Com razão, o governador José Maranhão lembra-
va, ontem - ele que, ao lado de outros governadores
do Nordeste, participou do evento -, do falso concei-
to que os europeus, principalmente, alimentam com
respeito à produção de etanol no Brasil. Para o go-
vernador paraibano, ao estabelecer esse marco regu-
latório ambiental a ser observado na produção do
álcool, o Brasil acaba se antecipando e estabelecendo
o caminho a ser seguido por outros países interessa-
dos em produzir combustíveis limpos. Isto quer di-
zer que, ora em diante, quem não agir assim dificil-
mente alcançará a necessária credibilidade interna-
cional para vender o produto. O Brasil está a partir
de agora investindo em uma economia verde e cri-
ando empregos verdes.

A falta de consenso pode ser constatada em al-
guns bolsões de insatisfeitos, incapazes de enxer-
gar nas novas exigências um fator de lucro, muito
mais do que de perdas. Lucro, não apenas no que
diz respeito à preservação ambiental, mas, também,
na aceitação do produto a ser comercializado, lá fora.
Certamente, em pouco tempo, o álcool produzido
no Brasil, com o selo verde que se pretende, tende
a obter a preferência dos compradores internacio-
nais. Exatamente porque é esta diferença ambien-
talista que a humanidade sonha em estabelecer a
todos os que produzem e criam riquezas e empre-
gos pelo mundo afora.

Marco ambiental
Teresa Duarte
REPÓRTER

pós um ano e dois me-
ses em vigor, a Lei
11.705/2008, mais co-

nhecida como "Lei Seca", já
aponta eficiência em fiscaliza-
ção realizada nas rodovias
paraibanas. De acordo com
dados divulgados pela Polícia
Rodoviária Federal, na Paraí-
ba, até domingo passado (13),
mais de 600 pessoas foram fla-
gradas nas estradas dirigin-
do veículo sob efeito de bebi-
da alcoólica.

Somente neste ano, os núme-
ros de infratores já passam de
400. Objetivando o cumpri-
mento da ‘Lei Seca’ nas áreas

A

‘Lei Seca’ já enquadrou
mais de 600 na Paraíba

PRF considera que Lei 11.705 é eficiente e já flagrou mais de 400 motoristas dirigindo
embriagados neste ano. Fiscais do Detran terão 14 bafômetros para atuar em área urbana

urbanas de João Pessoa, a ad-
ministração do Detran-PB ad-
quiriu 12 bafômetros e rece-
beu mais quatro da Associa-
ção Nacional dos Detrans
(AND), para  intensificar a fis-
calização, com base na ‘Lei
Seca’, durante as blitz que vêm
sendo realizadas.

Segundo o Detran, de julho
até o presente momento, ocor-
reram apenas seis apreensões
porque os motoristas esta-
vam dirigindo alcoolizados.

SUSPEITO
A abordagem aos conduto-

res com o uso do bafômetro é
feita quando os motoristas são
flagrados em atitude conside-
rada "suspeita", ou durante

algum acidente de trânsito.
 Nesses casos, o motorista é

submetido ao exame do bafô-
metro e, caso comprovado o
consumo de álcool, ele é enca-
minhado a uma delegacia de
plantão. Segundo informações
de Cristóvão Amaro, diretor
de Engenharia de Trânsito do
Detran-PB, atualmente a Paraíba
tem quase 600 mil condutores
habilitados (587.042).

Somente em João Pessoa, são
197.112 e, em Campina Gran-
de, 99.152. A cada dia, o De-
tran-PB emite cerca de 700
Carteiras Nacionais de Habi-
litação (CNH's). Entre elas,
mais de 200 são de permissão
para a primeira habilitação, sen-
do cerca de 100 só na Capital.

Campanha oferece exames
médicos para caminhoneiro

Especialistas
discutem yoga
em seminário
na Capital

  FOTO: MARCOS RUSSO

Caminhoneiros fazem teste de diabetes em posto da PRF, em Bayeux

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Incentivar os motoristas de
transporte de cargas e de pas-
sageiros a buscarem melhor
qualidade de vida e consequen-
temente mais segurança no
trânsito. Com esse objetivo, a
Polícia Rodoviária Federal na
Paraíba promoveu, na manhã
de ontem, no Posto da PRF em
Bayeux, - em alusão ao Dia Na-
cional do Caminhoneiro - o 3º
Comando de Saúde nas Rodo-
vias de 2009, uma campanha
educativa que atendeu mais de
60 profissionais, oferecendo
realização de exames de acui-
dade visual, verificação de pres-
são arterial, glicose e colesterol.

Segundo informou o inspetor

Genésio Vieira, chefe do Núcleo
de Comunicação Social da PRF,
a campanha é importante por-
que, de acordo com dados do
último levantamento feito pelo
órgão, na Paraíba, a cada 20
pessoas avaliadas, 68% estão
acima do peso; 84% possuem
gordura corporal; 10% são dia-
béticos; 78% sofrem de pressão
arterial elevada; 68% ingerem
bebida alcoólica; 26% traba-
lham com carga horária exces-
siva e 31% já se envolveram em
acidentes.

A campanha educativa teve
o apoio do Serviço Social do
Transporte (Sest) com o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem
do Transporte (Senat) e do Gru-
po de Ações, Busca e Salvamen-
to (GABS).

"Saúde e Vida Plena", esse é o
tema do XVI Seminário de Yoga
da Paraíba e o II Encontro Regio-
nal de Yoga, que foi aberto na
noite de ontem no Hotel Verde
Green, na Capital, e se estenderá
até domingo (20). O evento, que
reúne especialistas da yoga dos
Estados da Paraíba, Pernambu-
co, Rio Grande do Norte e Bahia,
oferece palestras, mesas redon-
das, meditação, oficinas e cele-
bração no encerramento.

Marcos Bezerra, especialista
do Rio Grande do Norte, fez a
abertura oficial do evento mi-
nistrando a palestra com o
tema "Yoga, Saúde e Vida Ple-
na". Para os praticantes da yoga
é uma grande oportunidade
para adquirir novos conheci-
mentos sobre as técnicas, e para
expandir os benefícios para a
saúde humana.

O maior número de realiza-
ções espirituais na humanida-
de sempre esteve do lado dos
praticantes de yoga. De acordo
com Abraão Carvalho, diretor
Cultural e Social da Associação
de Yoga da Paraíba (AYPB),
existe uma riqueza de dimen-
sões inimagináveis nas práti-
cas de meditação e nas escritu-
ras yoguis. "A yoga é originá-
ria da Índia, não é terapia, nem
religião e muito menos uma ci-
ência médica. Mas, pode ajudar
as pessoas a terem mais saúde
e serem mais felizes", disse.

LADO A LADO
Ontem, lado a lado, o ex-líder das Ligas Campone-

sas, Assis Lemos, e o presidente do Sindicato do Açú-
car e do Álcool, Edmundo Barbosa, assistiram o lan-
çamento do Zoneamento Agroecológico da Cana-de-
açúcar. Trocaram idéias e concordaram em análises
rápidas sobre o passado da luta camponesa.
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O

Igreja São José Operário vai receber os fiéis ao término do ato público

  FOTO: MARCOS RUSSO

Josélio Carneiro
REPÓRTER

culto à paz ainda é
praticada por uma pe-
quena parcela da hu-

manidade, mesmo diante do
crescente índice de violência no
mundo. As cidades crescem,
aumentam as populações e,
com elas, a intranquilidade das
pessoas. Há 20 anos, a Grande
João Pessoa, como qualquer ou-
tra região metropolitana, era
menos violenta que nos dias
atuais. Por mais que os siste-
mas de segurança públicos
avancem, os crimes acontecem,
sobretudo nas aéreas periféri-
cas dos grandes centros. A vio-
lência no trânsito, por exemplo,
hoje é um problema de saúde
pública em todo o Brasil. Ado-
lescentes e jovens, sobretudo,
estão morrendo, provocando
suas mortes, e de outros, em
motos e carros.

Paralelo às tragédias, tem
crescido o número de eventos
que promovem a paz. Há 10
anos, no bairro de Cruz das Ar-
mas, pessoas criaram o Movi-
mento pela Paz e Cidadania, que
ocorre neste domingo (20), du-
rante o início da tarde.

A Região Pastoral Urbana Sul
da Arquidiocese da Paraíba, e o
Movimento Paz e Cidadania
(MPC), são os promotores do
evento que terá concentração e
saída da Praça da Amizade, ao
lado da Igreja de São Francis-
co, no bairro do Rangel, e da
Comunidade São Sebastião,
situada na Rua do Rio, às 15 ho-
ras. De acordo com o padre Mar-
cílio Cavalcanti, coordenador

Arquidiocese mobiliza fiéis para
a caminhada pela paz na Capital

Movimento Paz e Cidadania ocorre há 10 anos e tem início na Igreja de São Francisco, no Rangel, e na Comunidade São Sebastião, na Rua do Rio, no domingo

da caminhada, o tema escolhi-
do para a reflexão este ano será
o mesmo da Campanha da Fra-
ternidade 2009: A Paz é Fruto
da Justiça. A manifestação ter-
mina diante da Igreja São José
Operário, no bairro de Cruz
das Armas.

O objetivo geral deste tema é
suscitar o debate sobre a segu-
rança pública e contribuir para
a promoção da cultura da paz
nas pessoas, na família, na comu-
nidade e na sociedade, a fim de
que todos se empenhem na cons-
trução da justiça social que seja
garantia de segurança para to-
dos. A paz buscada é a paz posi-
tiva, orientada por valores hu-
manos como a solidariedade, a
fraternidade, o respeito ao "ou-
tro" e a mediação pacífica de con-
flitos, e não a paz negativa, ori-
entada pelo uso da força das ar-
mas, a intolerância com os "dife-
rentes", e tendo como foco os
bens matérias, destaca padre
Marcílio.

Frente à violência há várias
formas de reação: o silêncio e a
omissão (frutos do medo), a
passividade - por não se saber
o que fazer; e a reação organi-
zada. A Capital tem o maior ín-
dice de violência na Paraíba. De
setembro de 2007 a setembro
de 2008, segundo a Secretaria
de Segurança e Defesa Social do
Estado, 561 pessoas foram as-
sassinadas. "Nas comunidades
organizadas, resolvemos rea-
gir despertando, organizando
e realizando ações em favor da
vida", revela o padre Marcílio,
pároco da Igreja São José Ope-
rário. "Primeiro, queremos re-
forçar a temática da defesa da
vida numa atitude de demons-
trar que a vida é o dom mais
importante que Deus nos dá
e, ainda, que não aceitamos a
banalização da violência que
vem ceifando tantas vidas,
especialmente, de jovens po-
bres dos nossos bairros peri-
féricos”, disse o religioso.

Despertar da consciência no exercício da cidadania
A Caminhada pela Paz sur-

giu há dez anos, com a criação
do Movimento Paz e Cidada-
nia, motivado pela solidarieda-
de com as vítimas da violência,
tendo como fundamentos: a
paz e a harmonia entre as pes-
soas; o despertar da consciên-
cia no exercício da cidadania; a
proposição aos cidadãos para
que revejam conceitos, anali-
sem procedimentos e assumam
responsabilidades no sentido
de resolver problemas através
de ações que promovam a jus-
tiça social e a paz. Ainda, cha-
mar atenção das autoridades e
órgãos de governo, para que
assumam a responsabilidade
de coibir a violência através da
promoção de políticas públi-
cas, que promovam distribui-

ção de renda, justiça social e
condições dignas de vida para
todos.

Desde o ano 2000 a Caminha-
da pela Paz trabalhou os se-
guintes temas: I Caminhada:
Diga não à violência! - 22 de ou-
tubro de 2000; II Caminhada:
Vida com Dignidade - 28 de ou-
tubro de 2001; III Caminhada:
Cidadania Caminho para a Paz
- 13 de outubro de 2002; Defen-
der os direitos humanos é cons-
truir a cidadania - outubro de
2003; Justiça Social caminho
para a Paz - 10 de outubro
de2004; Felizes os que constro-
em a Paz - 25 de outubro de
2005; Cultura de paz de mãos
dadas se faz - 17 de setembro
de 2006; Diga sim a Vida, Cons-
truindo a Paz! - 16 de setembro

de 2007;  Escolhe, pois, a vida
construindo a Paz.  - 21 de se-
tembro de 2008. E agora em
2009 a X Caminhada pela Paz
debate o tema A Paz é Fruto da
Justiça.

SEDE DE JUSTIÇA
“Alguém já disse que a gran-

deza da humanidade passa
pelo caminho da paz”, confor-
me diz o padre Marcílio Caval-
canti. “Ser uma pessoa pacífica
é trabalhar pela paz em cons-
tante atividade pela não-vio-
lência. A pessoa pacifista não é
acomodada, quieta, silenciosa,
apática ou indiferente. Nela
nasce uma paz inquieta de so-
lidariedade e justiça para todos
os povos da terra, esclarece o
religioso.

Emergência é prorrogada
em 14 municípios da PB

O governador do Estado ho-
mologou, em atos publicados
no Diário Oficial desta quinta-
feira (17), 14 Decretos que
prorrogam por mais 90 dias a
Situação de Emergência nas
áreas dos municípios afetadas
por enxurradas e inundações
bruscas.

Os catorze municípios que
tiveram seus respectivos decre-
tos de prorrogação da Situação
de Emergência por mais 90 dias,
são: Taperoá, São Francisco,
Quixaba, Cachoeira dos Índios,
São Sebastião do Umbuzeiro,
Livramento, Santa Cruz,
Carrapateira, Cacimba de
Areia, Belém, Amparo, Cabe-
delo, Riachão  e Sumé. A maio-
ria são cidades do Sertão, mas
há também municípios do Ca-
riri, Brejo e Litoral.

De acordo com a Defesa Civil
Estadual, a Paraíba tem hoje 38
municípios em situação de
emergência. Nos próximos dias
o Diário Oficial publicará mais
homologações de decretos que
prorrogam a Situação de Emer-
gência por um prazo de mais
três meses. As próximas homo-

logações devem ser com rela-
ção aos municípios de São José
de Caiana e Bonito de Santa Fé.

Patos foi uma das cidades
mais atingidas pelas fortes chu-
vas no mês de abril. O Ministé-
rio da Integração Nacional li-
berou, no dia 1º de setembro,
R$ 2 milhões correspondentes
à primeira parcela dos recur-
sos destinados a reconstrução
de áreas de Patos e mais 11 ci-
dades. Ao todo serão aplicados
aproximadamente R$ 5 mi-
lhões nas obras.

Em abril, Patos foi atingida
por uma chuva de 285 milíme-
tros que desabou sobre a cida-
de durante seis horas e a popu-
lação mais atingida foi exata-
mente a das áreas periféricas
da cidade. Naquele mês, o Go-
verno do Estado agiu rápido e
no dia seguinte se fez presente
com uma equipe técnica com-
posta de membros da Defesa
Civil, mais os secretários de In-
fraestrutura, Francisco Sar-
mento, e do Desenvolvimento
Humano, Giucélia Figueiredo,
dentre outros auxiliares ligados
à área de emergência.

Economista diz que IR maior
não afetará pequeno poupador
Cleane Costa
REPÓRTER

O assunto voltou a ser abor-
dado nesta semana e, mais uma
vez, é alvo de especulações por
parte da população: a partir de
2010, o poupador que tiver de-
pósitos acima de R$ 50 mil es-
tará sujeito ao pagamento de
imposto sobre o rendimento do
valor que ultrapassar essa
quantia. A proposta do Gover-
no, que será encaminhada ao
Congresso Nacional ainda esta
semana, contempla uma alí-
quota de Imposto de Renda (IR)
única de 22,5%. Para ter vali-
dade em 2010, tem de ser apro-
vada até o fim de dezembro.

Quando a medida foi anun-
ciada, em maio deste ano, cau-
sou impacto junto à população,
especialmente aos poupadores.

E agora voltou a incomodar
aqueles que já tinham esqueci-
do, principalmente os peque-
nos poupadores, os quais não
serão atingidos pela medida do
governo federal.

O economista Cláudio Rocha
comentou que o anúncio da
medida vem provocando uma
confusão na cabeça das pesso-
as, porque a maioria está en-
tendendo que o imposto incidi-
rá sobre o total do investimen-
to da poupança. Ele explicou
que não é assim: a tributação
somente incidirá sobre os ren-
dimentos do valor aplicado que
ultrapassar os R$ 50 mil.

 O economista informou que
os juros da poupança são re-
sultantes do rendimento de
0,5% ao mês mais a correção
monetária, o que ao final do ano
corresponde a quase 7%.
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“Paraíba democrática, terra amada”

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS
DE SERVI«OS DE SA⁄DE DO ESTADO DA PARAÕBA
C.G.C. 10.733.384/0001-05
RUA CLARICE JUSTA, 165 - TORRE - JO√O PESSOA-PB CEP 58.040-070
TEL (83) 3262 - 0222  TEL/FAX: 3221-5350

E D I T A L

O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos de ServiÁos de Sa˙de do Estado
da ParaÌba - SINDESEP/PB, atravÈs de seu representante legal, no uso de suas atribuiÁıes,
convoca toda a categoria para participar de AssemblÈia Geral Extraordin·ria com o fito de
discutir a prorrogaÁ„o do mandato da atual diretoria atÈ 05 de dezembro de 2012, a realizar-
se no EdifÌcio Eiji Kumamoto, ‡ Av. Rui Barbosa, n.∫ 202, Sala 111, bairro da Torre, com
primeira convocaÁ„o ‡s 15:00h, e caso o quorum estatut·rio n„o seja estabelecido, dar-se-
· segunda convocaÁ„o ‡s 17:00h e em persistindo a ausÍncia do quorum, a terceira e ultima
convocaÁ„o com a presenÁa mÌnima de 50(cinq¸enta) associados ‡s 19:00h, de acordo com
o que preceitua o estatuto da categoria.

Jo„o Pessoa - PB, em 17 de setembro de 2009.
Roberto de Andrade LeÙncio

PRESIDENTE DO SINDESEP/PB

Responsavel: AOS MEUS PES CALCADOS LTDA
CPF/CNPJ: 009065034/0001-39
Titulo: DUP VEN MER INDR$837,00
Cedente: OZ MARTINS ARTEFATOS DE COU-
RO LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 055673
Responsavel.: ART BABY COM. E IND. LTDA
CPF/CNPJ: 010495633/0001-71
Titulo: DUP VEN MER INDR$118,41
Cedente: MAXIMO OLIV S TRANS LT EPP
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 055281
Responsavel.: BENEDITO MEDEIROS DA SIL-
VA FILHO
CPF/CNPJ: 789276504-25
Titulo: CHEQUER$162,50
Cedente: KILUB LUBRIFICANTES E FILTROS LTDA
Apresentante: KILUB LUBRIFICANTES E FIL-
TROS LTDA
Protocolo: 2009 - 054601
Responsavel: CASA DE FRIOS COMERCIO LTDA
CPF/CNPJ: 009105638/0001-61
Titulo: DUP VEN MER INDR$3.050,63
Cedente: AUREA INDUSTRIA E COMERCIO
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 055368
Responsavel: COMERCIAL DE LINHAS E FIOS LTDA.
CPF/CNPJ: 008530982/0001-35
Titulo: DUP VEN MER INDR$399,84
Cedente: INDUSTRIA METALURGICA R C M
LTDA ME
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 056211
Responsavel: EDNILTON SANTANA BEZER-
RA - ME.
CPF/CNPJ: 006976891/0001-00
Titulo: DUP VEN MER INDR$1.378,00
Cedente: FLP INDUSTRIA METALURGICA
LTDA ME
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 051738
Responsavel.: JOSE MAILSON BRAGA
CPF/CNPJ: 415109504-78

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua C‚ndido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1∫ O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

Titulo: DUP VEN MER INDR$508,00
Cedente: JBG COMERCIO DE PNEUS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 056223
Responsavel.: LOJA SOLIDA COM. LTDA
CPF/CNPJ: 008400848/0001-10
Titulo: DUP VEN MER INDR$915,20
Cedente: DI TRENTO INDUSTRIA E COMER-
CIO DE C
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 054777
Responsavel.: MACK GILBERTO CHISSOLU-
COMBE, APT. 3
CPF/CNPJ: 011025094-00
Titulo: DUP VEN MER INDR$ 80,00
Cedente: CONDOMINIO RESIDENCIAL OTA-
VIANO DAN
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A
AG CENTRO JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 050790
Responsavel.: PAULO SERGIO SOARES DA
SILVA
CPF/CNPJ: 010141972/0001-50
Titulo: DUP VEN MER INDR$2.585,16
Cedente: BRASILEIRO COELHO IND COM
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 056122
Responsavel: ROZA MARIA DE O DOS SAN-
TOS
CPF/CNPJ: 102768665-68
Titulo: DUP VEN MER INDR$228,52
Cedente: G. DIAS - DISTRIBUIDORA DE ALI-
MENTO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 056191
Responsavel: ROZA MARIA DE O DOS SANTOS
CPF/CNPJ: 102768665-68
Titulo: DUP VEN MER INDR$517,80
Cedente: G. DIAS - DISTRIBUIDORA DE ALI-
MENTO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2009 - 056226

Em razao de que os supracitados devedo-
res naoforam encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia ao
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo
as pessoas fisicas e juridicasacima citadas
a virem pagar, ou darem por es crito as razoes
que tem, neste 1o. Oficio de Protesto a rua
Candido Pessoa No.31, nesta Cidade, no pra-
zo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta data,
sob pena de serem os referidos titulos PRO-
TESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,18/09/2009
Bel. GERMANO CARVALHO

TOSCANO DE BRITO
- Titular -

VAGAS
DISPONÕVEIS

HOJE NO SINE / PB

02 VAGAS DE ARMADOR DE
FERRAGENS NA CONST.CIVIL

ESCOLARIDADE: 1∫ GRAU
INCOMPLETO

EXPERI NCIA: SEIS MESES

 02 VAGAS DE AUXILIAR TECNICO
ELETRONICO

ESCOLARIDADE: 2∫ GRAU
COMPLETO

EXPERI NCIA: SEIS MESES

02 VAGAS DE COSTUREIRA DE
MAQUINA OVERLOQUE

ESCOLARIDADE: 1∫ GRAU
INCOMPLETO

EXPERI NCIA: SEIS MESES

10 VAGAS DE FRENTISTA
ESCOLARIDADE: 2∫ GRAU

COMPLETO
EXPERI NCIA: SEIS MESES

03 VAGAS DE MARCENEIRO
ESCOLARIDADE: 1∫ GRAU

INCOMPLETO
EXPERI NCIA: SEIS MESES

01 VAGA DE NUTRICIONISTA
ESCOLARIDADE: 3∫ GRAU

COMPLETO
EXPERI NCIA: SEIS MESES

04 VAGAS DE TECNICO DE
CONTABILIDADE

ESCOLARIDADE: 2∫ GRAU
COMPLETO

EXPERI NCIA: SEIS MESES

01 VAGA DE PINTOR
ESCOLARIDADE: 1∫ GRAU

INCOMPLETO
EXPERI NCIA: SEIS MESES

01 VAGA DE RECEPCIONISTA
DE HOTEL

ESCOLARIDADE: 2∫ GRAU
COMPLENTO

EXPERI NCIA: SEIS MESES

20 VAGAS DE VIGILANTE
ESCOLARIDADE; 1∫ GRAU

INCOMPLETO
EXPERI NCIA: N√O EXIGIDA

Obs. Esta vagas de vigilante ser·
preenchida por portadores

de deficiÍncia leve(auditiva e fÌsica)

COMARCA DA CAPITAL - 1™ VARA DISTRITAL DE MANGABEIRA - EDITAL DE
CITA«√O - PRAZO DE 20 DIAS. A Dra. Leila Cristiani Correia de Freitas e Souza, JuÌza de
Direito da 1™ Vara Distrital de Mangabeira, Comarca de Jo„o Pessoa, Capital do Estado da
ParaÌba, em virtude de Lei, etc... FAZ SABER todos quanto o presente Edital de CITA«√O virem,
ou dele tomarem conhecimento e a quem possa interessar, que por este JuÌzo e CartÛrio, tramita
uma AÁ„o Ordin·ria sob o n∫ 200.2005.010.952-5, movida por Companhia Estadual de HabitaÁ„o
Popular CEHAP contra ISLAM LUCIO DE ALBURQUERQUE PEREIRA e SUELY DE FATI-
MA RODRIGUES DE ALBUQUERQUE, brasileiros, casados, atualmente em lugar incerto e
n„o sabido, e para que mais tarde ninguÈm alegue ignor‚ncia, mandou a MM JuÌza de Direito
expedir o presente edital de CITA«√O com prazo de 20 dias, a fim de citar os promovidos para
contestarem no prazo de 15 dias, sob pena de revelia e confiss„o. CUMPRA-SE. Jo„o Pessoa,
02.06.2008. Eu ____Bel. SÈrgio Manuel Carneiro da Cunha, Analista Judici·rio substituto o
digitei. Dra. Leila Cristiani Correia de Freitas e Sousa ______ - JuÌza de Direito

C O N V O C A « √ O
PREG√O PRESENCIAL N∫29/09

Registro CGE N∫09-00417-2
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÕBA, atravÈs da Secretaria da Sa˙de, por seu

Pregoeiro, designado pela Portaria n∫187/09 de 01/04/2009, publicado 02/04/09, torna p˙-
blico para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei n∫ 10.520/02 e suas
alteraÁıes, pelo decreto n∫ 24.649/03 que regulamentou a sua aplicaÁ„o no ‚mbito do Poder
Estadual, e subsidiariamente pela Lei n∫ 8.666/93 e suas alteraÁıes, realizar· licitaÁ„o na
sede deste Ûrg„o, situado a Av. D. Pedro II, n∫ 1826 - Torre, telefone (083) 3218-7313 ou
telefax (083) 3218-7478, no dia 01/10/2009 ‡s 16:00 horas para: ContrataÁ„o de uma empre-
sa especializada em manutenÁ„o preventiva e corretiva, nos equipamentos de refrigeraÁ„o
do Hemocentro/PB.  Maiores informaÁıes e cÛpia completa de EDITAL poder„o ser adqui-
ridas na Comiss„o Permanente de licitaÁ„o, no endereÁo acima, ou no site
www.paraiba.pb.gov.br. (Secretaria de Sa˙de).

Jo„o Pessoa, 17 de setembro de 2009.
Maria Analuce Dantas de Figueiredo

Pregoeira

C O N V O C A « √ O
PREG√O PRESENCIAL N∫50/09

Registro CGE N∫09-00416-4
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÕBA, atravÈs da Secretaria da Sa˙de, por

seu Pregoeiro, designado pela Portaria n∫187/09 de 01/04/2009, publicado 02/04/09,
torna p˙blico para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei n∫ 10.520/02
e suas alteraÁıes, pelo decreto n∫ 24.649/03 que regulamentou a sua aplicaÁ„o no
‚mbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei n∫ 8.666/93 e suas alteraÁıes,
realizar· licitaÁ„o na sede deste Ûrg„o, situado a Av. D. Pedro II, n∫ 1826 - Torre,
telefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478, no dia 02/10/2009 ‡s 09:00 horas
para: AquisiÁ„o de Equipamentos para LaboratÛrio (CoagulÙmetro, estetoscÛpiuo e
esfignomamÙmetro).  Maiores informaÁıes e cÛpia completa de EDITAL poder„o ser
adquiridas na Comiss„o Permanente de licitaÁ„o, no endereÁo acima, ou no site
www.paraiba.pb.gov.br. (Secretaria de Sa˙de).

Jo„o Pessoa, 17 de setembro de 2009.
Maria Analuce Dantas de Figueiredo

Pregoeira

FEDERA«√O DOS TRABALHADORES NAS IND⁄STRIAS DO ESTADO DA
PARAÕBA, Rua da Rep˙blica, 830 - Centro - Jo„o Pessoa/PB CNPJ n∫ 09.141.698/0001-30.
EDITAL DE CONVOCA«√O - ASSEMBL…IA GERAL EXTRAORDIN¡RIA - Pelo presen-
te ficam convocados todos os trabalhadores da empresa BOVIL COM…RCIO E INDUS-
TRIA DE SUBPRODUTOS BOVINOS LTDA localizada a Rua Projetada VP 2 - Distrito
Industrial  - Santa Rita/PB, para tomarem parte de uma AssemblÈia Geral Extraordin·ria,
que ser· realizada no refeitÛrio da empresa no dia  22 de Setembro de 2009 ‡s 09:00 horas
em primeira convocaÁ„o com no mÌnimo 2/3 dos trabalhadores e n„o havendo quorum a
mesma se realizara em segunda ConvocaÁ„o ‡s 10:00 horas com 1/3 dos trabalhadores, no
endereÁo acima citado, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: a) Leitura do Edital
de ConvocaÁ„o; b) Autorizar a Diretoria da FederaÁ„o promover acordo de Pagamento de
horas extras e descontos das faltas do mÍs seguintes. Jo„o Pessoa, 17 de Setembro de
2009. Jo„o Avelino da Silva - PRESIDENTE.

COMPANHIA AGROPECU¡RIA DO TRI¬NGULO†
EDITAL DE CONVOCA«√O†

ASSEMBL…IA GERAL ORDIN¡RIA E EXTRAORDIN¡RIA†
A Diretoria da CIA AGROPECU¡RIA DO TRI¬NGULO, CNPJ - 08.876.310/0001-

86, convoca seus acionistas a se reunirem em ASSEMBL…IA GERAL ORDIN¡RIA E
EXTRAORDIN¡RIA, a realizar-se as 09h30min, do dia 30/09//2009, na sede da Empresa,
na PraÁa Get˙lio Vargas, 116, Patos (PB), para deliberarem: Em AGO discutir e votar as
DemonstraÁıes Financeiras do exercÌcio de 2008 e eleger os membros do Conselho de
AdministraÁ„o. Em AGE: a) Apreciar a viabilidade de dissoluÁ„o, comparativamente com
proposta de transformaÁ„o, da Companhia. b) Outros assuntos de interesse da Empresa.
A DIRETORIA.

Estado da ParaÌba
Poder Judici·rio

Comarca da Capital
JuÌzo de Direito da 10™ Vara CÌvel

PROC. N∫ 2002008008451-6
Edital de CitaÁ„o - PRAZO 20 DIAS

A Exma. Dra CLAUDIA EVANGELINA C. F DE FRAN«A, JuÌza de Direito em
SubstituiÁ„o da 10™ Vara CÌvel Comarca de Jo„o Pessoa, Capital do Estado da ParaÌba, em
virtude da lei, etc...

Pelo presente Edital, indo devidamente assinado CITE-SE NORAGO COMERCIO
E DISTRIBUI«√O DE PRODUTOS AGROPECU¡RIOS LTDA, CNPJ/MF sob o n∫
03.2123.623/0001-30, na pessoa do seu representante legal, e CALEBE RUFINO DA SIL-
VA, CPF/MF sob n∫ 306.629.904-04, os quais encontram-se em lugar incerto ent„o sabido,
para no prazo de trÍs (03) dias efetuar o pagamento da import‚ncia de R$ 111.452,63 (Cento
e Onze mil, quatrocentos e cinq¸enta e dois reais e sessenta e trÍs centavos), com as
devidas correÁıes,  sob pena de penhora de bens (art. 652 e  ß 1∫ CPC). No caso de
pagamento integral, no prazo fixado, os honor·rios advocatÌcios ser„o reduzidos a metade
(art. 652 ß ̇ nico CPC). O prazo para embargar a execuÁ„o ser· de 15 (quinze) dias, a partir
da publicaÁ„o do Edital citatÛrio, no caso vertente. No prazo para embargos, reconhecendo
o crÈdito e comprovando o depÛsito de 30% (trinta por cento), inclusive custas e honor·rios
advocatÌcios, poder· o executado requerer seja admitido a pagar o restante em atÈ seis
parcelas mensais, acrescidas de correÁ„o monet·ria e juros de 1% ao mÍs (art. 475 - A
CPC). Feita a penhora proceda a sua imediata avaliaÁ„o. Tudo conforme determinaÁ„o
deste JuÌzo da 10™ Vara CÌvel da comarca da Capital, nos autos da aÁ„o EXECU«√O
(PROCESSO 2002008008451-6) movida por DU PONT DO BRASIL S/A em face de
NORAGRO COM E DISTRIBUI«√O DE PRODUTOS AGROPECU¡RIOS LTDA. E,
para que n„o seja alegado ignor‚ncia, mandou a MM. JuÌza de Direito desta Unidade
Judici·ria, expedir o presente edital, que ser· publicado no Di·rio da JustiÁa e Jornal de
grande circulaÁ„o, na forma da lei, observando-se as cautelas de estilo e, ainda, fixando-se
cÛpia no local de costume. CUMPRA-SE. Dado e passado nesta Cidade de Jo„o Pessoa,
Capital do Estado da ParaÌba, aos 02 dias do mÍs de junho de 2009, Eu TÈc. Judici·rio, o
digitei e subscrevi.

DRA. CL¡UDIA EVANGELINA C. F. DE FRAN«A
JUÕZA DE DIREITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE S√O FRANCISCO
AVISO DE LICITA«√O  - PREG√O PRESENCIAL N∫ 00044/2009

Torna p˙blico que far· realizar atravÈs do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua JosÈ Domingos de Oliveira, 17 - Centro - S„o Francisco - PB, ‡s 08:30
horas do dia 30 de Setembro de 2009, licitaÁ„o modalidade Preg„o Presencial, do tipo menor
preÁo, para: ContrataÁ„o de serviÁos de recarga de cartuchos e toners de impress„o,
destinados a manutenÁ„o das impressoras pertencentes a Prefeitura Municipal de S„o
Francisco. InformaÁıes: no hor·rio das 07:00 as 11:00 horas dos dias ˙teis, no endereÁo
supracitado.

  S„o Francisco - PB, 17 de Setembro de 2009
LUÕS MAGNO BERNARDO ABRANTES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE S√O FRANCISCO
AVISO DE LICITA«√O  - PREG√O PRESENCIAL N∫ 00045/2009

Torna p˙blico que far· realizar atravÈs do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua JosÈ Domingos de Oliveira, 17 - Centro - S„o Francisco - PB, ‡s 09:30
horas do dia 30 de Setembro de 2009, licitaÁ„o modalidade Preg„o Presencial, do tipo menor
preÁo, para: Fornecimento parcelado de suprimentos de inform·tica, destinados a manuten-
Á„o dos computadores e m·quinas pertencentes a Prefeitura Municipal de S„o Francisco.
InformaÁıes: no hor·rio das 07:00 as 11:00 horas dos dias ̇ teis, no endereÁo supracitado.

S„o Francisco - PB, 17 de Setembro de 2009
LUÕS MAGNO BERNARDO ABRANTES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE S√O FRANCISCO
AVISO DE LICITA«√O  - PREG√O PRESENCIAL N∫ 00046/2009

Torna p˙blico que far· realizar atravÈs do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua JosÈ Domingos de Oliveira, 17 - Centro - S„o Francisco - PB, ‡s 10:30
horas do dia 30 de Setembro de 2009, licitaÁ„o modalidade Preg„o Presencial, do tipo menor
preÁo, para: ContrataÁ„o de empresa para fornecimento parcelado de peÁas e acessÛrios
para manutenÁ„o dos veÌculos do municÌpio. InformaÁıes: no hor·rio das 07:00 as 11:00
horas dos dias ̇ teis, no endereÁo supracitado.

S„o Francisco - PB, 17 de Setembro de 2009
LUÕS MAGNO BERNARDO ABRANTES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE FAGUNDES†
AVISO DE LICITA«√O - TOMADA DE PRE«O N∫ 00002/2009

Torna p˙blico que far· realizar atravÈs da Comiss„o Permanente de LicitaÁ„o, se-
diada na Rua Quebra Quilos, S/N - Centro - Fagundes - PB, ‡s 10:00 horas do dia 05 de
Outubro de 2009, licitaÁ„o modalidade Tomada de PreÁo, do tipo menor preÁo, para: CONS-
TRU«√O DE PAVIMENTA«√O EM PARALELEPIPEDOS EM RUAS DO SÕTIO SERRO-
TE PRETO. Recursos: MINTUR/CEF-CONTRATO DE REPASSE n. 0267931-99 previs-
tos no orÁamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal n∫ 8.666/93 e suas alteraÁıes
posteriores. InformaÁıes: no hor·rio das 08:00 as 12:00 horas dos dias ̇ teis, no endereÁo
supracitado.Telefone: (083) 3393-1762.

Fagundes - PB, 18 de Setembro de 2009
SANDRO FERREIRA DE SOUSA

Presidente da Comiss„o

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: ExecuÁ„o dos ServiÁos de Conclus„o da ConstruÁ„o da Barragem Saulo
Maia - Areia/PB. FUNDAMENTO LEGAL: ConcorrÍncia n∫. 00001/2009. DOTA«√O: Or-
Áamento 2009 - Recursos PrÛprios do MunicÌpio/Recursos Federais/MinistÈrio da Integra-
Á„o Nacional - ConvÍnio n∫. 647-2005 - 02070 - Secretaria Municipal de Infra-Estrutura -
18.544.2014.1044 - Elemento de Despesa - 44905100 - Obras e InstalaÁıes. VIG NCIA:
180 (cento e oitenta) dias, ou seja, atÈ 14 de marÁo de 2010. PARTES CONTRATANTES:
Prefeitura Municipal de Areia e: CT N∫. 00135/2009 ñ 16.09.09 - CBM CONSTRU«’ES
LTDA - R$ 1.575.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO
AVISO DE LICITA«√O - PREG√O PRESENCIAL N∫ 00025/2009

Torna p˙blico que far· realizar atravÈs do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua Antonio Vieira, 01 - Centro - Nazarezinho - PB, ‡s 09:00 horas do dia 01 de
Outubro de 2009, licitaÁ„o modalidade Preg„o Presencial, do tipo menor preÁo, para: For-
necimento di·rio e parcelado de carnes. Recursos: previstos no orÁamento vigente. Funda-
mento legal: Lei Federal n∫ 10.520/02. InformaÁıes: no hor·rio das 08:00 as 12:00 horas dos
dias ̇ teis, no endereÁo supracitado.

Nazarezinho - PB, 17 de Setembro de 2009
MARIA MARINEIDE PINHEIRO VALE

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO
AVISO DE LICITA«√O - PREG√O PRESENCIAL N∫ 00026/2009

Torna p˙blico que far· realizar atravÈs do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua Antonio Vieira, 01 - Centro - Nazarezinho - PB, ‡s 10:00 horas do dia 01 de
Outubro de 2009, licitaÁ„o modalidade Preg„o Presencial, do tipo menor preÁo, para: For-
necimento parcelado de Ûculos padronizados para atender atividades do programa de as-
sistÍncia social do municÌpio. Recursos: previstos no orÁamento vigente. Fundamento le-
gal: Lei Federal n∫ 10.520/02. InformaÁıes: no hor·rio das 08:00 as 12:00 horas dos dias
˙teis, no endereÁo supracitado.

Nazarezinho - PB, 17 de Setembro de 2009
MARIA MARINEIDE PINHEIRO VALE

 Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO
AVISO DE LICITA«√O - PREG√O PRESENCIAL N∫ 00027/2009

Torna p˙blico que far· realizar atravÈs do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua Antonio Vieira, 01 - Centro - Nazarezinho - PB, ‡s 11:00 horas do dia 01 de
Outubro de 2009, licitaÁ„o modalidade Preg„o Presencial, do tipo menor preÁo, para: Con-
trataÁ„o de empresa para fornecimento parcelado de Madeira em geral para manutenÁ„o
de bens imÛveis. Recursos: previstos no orÁamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal
n∫ 10.520/02. InformaÁıes: no hor·rio das 08:00 as 12:00 horas dos dias ̇ teis, no endereÁo
supracitado.

Nazarezinho - PB, 17 de Setembro de 2009
MARIA MARINEIDE PINHEIRO VALE

 Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SALGADO DE S√O F…LIX
Preg„o Presencial, n∞ 002/09
PROCESSO CPL-002/2009

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SALGADO DE S√O F…LIX-PB, comunica a
todos os interessados que estar· realizando processo licitatÛrio, na modalidade de Preg„o
Presencial, n∞ 002/09, objetivando a aquisiÁ„o de 03(trÍs) veÌculos 0KM, destinados as
Secretarias de Sa˙de e  de Trabalho e AssistÍncia Social, Tipo Passageiro, com mÌnimo
de 65 cv de potÍncia, com 05 (cinco) portas todas acessando o habit·culo do veÌculo, equi-
pado com motor de 04 (quatro) cilindros, movido ‡ gasolina/·lcool, injeÁ„o eletrÙnica de
combustÌvel, capacidade para 05 (cinco) passageiros incluindo o motorista, c‚mbio com 05
(cinco) marchas sincronizadas ‡ frente e 01 (uma) ‡ rÈ, rodas de aÁo 13" com pneus 165/
70, tanque de combustÌvel com capacidade mÌnima de 45 litros, ano/modelo 2009/2010,
pintura sÛlida cor branca e demais itens de seguranÁa exigidos pelo CONTRAN.  A sess„o
p˙blica para recebimento e abertura das propostas ser· no dia 01/10/09 ‡s 14:00h na sala
da CPL. Os interessados em obter o edital dever„o se dirigir ‡ Prefeitura Municipal de
Salgado de S„o FÈlix-PB, com sede na rua JosÈ Silveira, s/n, Centro, Salgado de S„o FÈlix-
PB, Sala da CPL das 08:00 ‡s 17:00 horas.

Salgado de S„o FÈlix-PB, 17 de setembro de 2009.
Fernando Antonio Barbosa

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE LICITA«√O - PREG√O PRESENCIAL N∫ 00079/2009

Torna p˙blico que far· realizar atravÈs do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua Jo„o Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, ‡s 14:30 horas do
dia 30 de Setembro de 2009, licitaÁ„o modalidade Preg„o Presencial, do tipo menor preÁo,
para: AquisiÁ„o de aparelhos condicionadores de ar tipo split's destinados ‡ Secretaria de
EducaÁ„o. Recursos: previstos no orÁamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal n∫
10.520/02 e Decreto Municipal n∫ 07. InformaÁıes: no hor·rio das 08:00 as 12:00 Das14:00
as 18:00 horas dos dias ̇ teis, no endereÁo supracitado.

Telefone: (083) 3250-3121.
Cabedelo - PB, 17 de Setembro de 2009

JURINEZ ALBUQUERQUE PRAXEDES
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE EDITAL DE LICITA«√O - TOMADA DE PRE«OS N∫ 005/2009
O Prefeitura Municipal de Ibiara, atravÈs de sua Comiss„o Permanente de LicitaÁ„o,

torna p˙blico para conhecimento dos interessados que far· realizar licitaÁ„o na modalidade
TOMADA DE PRE«OS  N∫  005/2009,  do tipo menor preÁo por item, para aquisiÁ„o de
hortifrutigranjeiros, p„es e outros, cuja abertura ser· no dia 05.10.2009 ‡s 09:00 horas, na
sala de licitaÁıes deste Ûrg„o, situado na Rua Antonio Ramalho Diniz,  s/n∫, Centro ñ Ibiara
- PB.

O edital e demais informaÁıes encontram-se a disposiÁ„o dos interessados no en-
dereÁo acima citado,  no hor·rio das 08:00 ‡s 12:00 e das 14:00 ‡s 17:00 horas, contatos pelo
telefone (0**83) 3454-1035.

Ibiara-Pb,  17 de setembro de 2009.
Sebasti„o Batista PalitÛ

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUM…
AVISO DE LICITA«√O - PREG√O PRESENCIAL N∫. 011/2009

A Prefeitura Municipal de SumÈ atravÈs do Pregoeiro abaixo transcrito, TORNA
P⁄BLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta LicitaÁ„o na modalidade
PREG√O PRESENCIAL n∫. 011/2009, do tipo menor preÁo por item, cujo objeto È a Aqui-
siÁ„o de Produtos de Panificadora, de forma parcelada. Data de abertura: 29/09/2009 ‡s
14h00min (Hor·rio Local). CÛpia do Edital e demais documentos pertinentes estar„o ‡
disposiÁ„o no Setor de LicitaÁıes da Prefeitura de SumÈ, ‡ Av. Primeiro de Abril, S/N, centro,
no hor·rio de expediente. Outras informaÁıes pelo Telefone (83) -3353-2274.

SumÈ, 16 de setembro de 2009.
Daniel Bruno Barbosa da Silva

Pregoeiro
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Relatório diz
que bancos não
aprenderam
lições da crise

Os bancos não aprenderam as
lições da crise do sistema finan-
ceiro internacional que esta se-
mana completou um ano com o
colapso do americano Lehman
Brothers, segundo um relatório
do Instituto de Pesquisa de Po-
líticas Públicas (IPPR), um cen-
tro britânico de análise política.

O IPPR, um “think tank” pro-
gressista, indica em seu estudo que
a rápida volta à “cultura das gra-
tificações” para os diretores dos
bancos demonstra que a reforma
no setor foi “muito limitada”.

”Os alarmes deveriam saltar
com os primeiros indícios que
se voltou à atitude de ‘volta à
normalidade’ e que há poucas
evidências que os políticos te-
nham tomado as medidas que
assegurem que a próxima re-
cuperação seja mais equilibra-
da que a última”, afirmou Tony
Dolphin, economista do IPPR.

A menos que se tomem medi-
das urgentes, uma crise bancá-
ria como a que começou há um
ano nos Estados Unidos não
será a última que tenha as mes-
mas características, se assina-
la neste relatório, no qual se
advoga também por uma maior
cooperação internacional.

O IPPR sugeriu que seria im-
portante conceder a nações
emergentes como China, Índia
e Brasil um papel mais impor-
tante nas instituições financei-
ras internacionais como o Fun-
do Monetário Internacional
(FMI) e o Banco Mundial (BM).

O objetivo para este institu-
to de estudos é estabelecer uma
série de princípios estipulados
pela comunidade internacional
que permitam criar um siste-
ma financeiro que opere em be-
nefício da economia global e não
das instituições particulares.

No que se refere às bonifica-
ções aos banqueiros, o IPPR
considera que será crucial uma
mudança para prevenir no fu-
turo a tomada de decisões ex-
cessivamente especulativas e
arriscadas.

Receita Federal libera consulta
a lote da malha fina do IR 2006

Receita Federal abriu
ontem a consulta às de-
clarações do IR 2006

(ano-base 2005) retidas em
malha fina.

O lote inclui mais de 30,4 mil
contribuintes, sendo que 8.455
têm imposto a receber e 19.084,
saldo de imposto devido. A cor-
reção é de 39,85%, e o depósito
da restituição acontece no dia
24 deste mês

Para saber se teve a declaração
liberada, o contribuinte deve aces-
sar a página da Receita na inter-
net (www.receita.fazenda.gov.br)
ou ligar para o 146, bastando in-

A #

Para saber se teve a
declaração liberada,
o contribuinte deve
acessar a página da
Receita na internet
ou ligar para o 146

CARLOS EDUARDO ALVES MORATO E CIA LTDA. - CNPJ/CPF N∫ 24.219.065/0001-90, torna p˙blico que
a SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa de OperaÁ„o n∫ 2168/
2008 em Jo„o Pessoa, 16 de setembro de 2008 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Abatedouro de aves, na
Rua: Jeov· Bezerra S/N Centro. MunicÌpio: PATOS - UF: PB. Processo: 2008-002931/TEC/LO-0715.

OSCAR DIESEL SERVI«OS LTDA - CNPJ/CPF N∫ 04.992.366/0001-45, torna p˙blico que a SUDEMA -
SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa de OperaÁ„o n∫ 1695/2009 em Jo„o
Pessoa, 15 de setembro de 2009 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: ComÈrcio a varejo de peÁas, acessÛrios,
serviÁos mec‚nicos, e troca de Ûleo para veÌculos automotores, na Rua: Antenor Navarro - MunicÌpio: CAM-
PINA GRANDE - UF: PB. Processo: 2009-002012/TEC/LO-0443.

VERTICAL ENGENHARIA E INCORPORA«’ES LTDA - CNPJ/CPF N∫ 04.240.307/0001-10, torna p˙blico
que a SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa de InstalaÁ„o n∫ 320/
2009 em Jo„o Pessoa, 20 de fevereiro de 2009 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: EdificaÁ„o multifamiliar
com 48 (quarenta e oito) apartamentos; sistema de tratamento de esgotos composto de ETE compacta e valas
de infiltraÁ„o, na QD 02 LOTE 18-A Loteamento Areia Dourada MunicÌpio: CABEDELO - UF: PB. Processo:
2009-000603/TEC/LI-0046.

LATICÕNIO BELO VALE LTDA - CNPJ/CPF N∫ 41.221.516/0001-43, torna p˙blico que a SUDEMA -
SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa de OperaÁ„o n∫ 1321/2009 em
Jo„o Pessoa, 30 de julho de 2009 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: FabricaÁ„o de iogurte, bebida
l·ctea, doce de leite e requeij„o, na Rua: Manoel Celestino de Paula - N∫ 101 MunicÌpio: SOUSA - UF:
PB. Processo: 2008-007355/TEC/LO-2145.

C O M U N I C A D O
A empresa denominada "LANCHONETE SENSALA LTDA-ME", a qual possui CNPJ n∫ 10.846.939/0001-25
e InscriÁ„o Estadual n∫ 16.035.150-2, situada na Rua: Petrarca Grisi n∫ 230 Cristo, nesta Capital, notifica o
extravio de cinco (05) talıes de Notas Fiscais, da sÈrie "D", de n∫s 00001 ‡ 00250.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA - CNPJ/CPF N∫ 08.883.951/0001-68 Torna p˙blico que a SUDEMA
- SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa PrÈvia  n∫1707/2009 em Jo„o Pessoa, 17
de Setembro de 2009 - Prazo: 365 dias. Para a atividade de: AÁude Publico Santo Agostinho Na(o) - COMUNIDADE
RURAL DE SANTO AGOSTINHO: MunicÌpio: TEIXEIRA - UF: PB. Processo: 2009-004762/TEC/LP-0050

CERAMICA SANTA CECILIA - CECIDA - CNPJ/CPF N∫ 09.353.418/0001-57, torna p˙blico que a SUDEMA
- SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa de InstalaÁ„o n∫ 1650/2009 em Jo„o
Pessoa, 3 de setembro de 2009 p Prazo: 365 dias. Para a atividade de: ExtraÁ„o de Argila para uso na Ind˙stria
de Cer‚mica referente ao processo DNPM N∫ 846.094/2009, no SÌtio Barra de Cuitegi MunicÌpio: CUITEGI
- UF: PB. Processo: 2009-003426/TEC/LI-0318.

SOLAR DAS AGUAS COMERCIO E REPRESENTA « ’ E S - CNPJ/CPF N∫ 00.914.380/0001-70, torna
p˙blico que a SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a AutorizaÁ„o Ambi-
ental n∫ 1708/2009 em Jo„o Pessoa, 17 de setembro de 2009 - Prazo: 40 dias. Para a atividade de: Shows
Musicais a ser realizado nos dias, 18, 26/09; 03; 10; 11; 25/10/2009, na Rua: Projeta S/N LT. B-2 - MunicÌpio:
CABEDELO - UF: PB. Processo: 2009-004640/TEC/AA-0062.

CER¬MICA S√O PEDRO LTDA - CNPJ/CPF N∫ 02.864.549/0001-50, torna p˙blico que a SUDEMA -
SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa de OperaÁ„o n∫ 1203/2009 em Jo„o
Pessoa, 13 de julho de 2009 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Lavra de areia de forma manual e mecanizada.
Processo DNPM N∫ 846.144/2006, na Fazenda Jacu, S/N - Zona Rural. MunicÌpio: CUITEGI - UF: PB.
Processo: 2009-002494/TEC/LO-0579.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO - CNPJ/CPF N∫ 08.999.708/0001-00, torna p˙blico que a
SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa de InstalaÁ„o n∫ 176/2009
em Jo„o Pessoa, 27 de janeiro de 2009 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: PerfuraÁ„o e InstalaÁ„o de 16
(dezesseis) PoÁos Tubulares, para CaptaÁ„o e AduÁ„o de ¡gua para Abastecimento Singelo das Comunida-
des Rurais Assistidas, no Riacho do Cedro, Lagoa da Serra, Olho D' ¡gua do Frade e outros. MunicÌpio:
NAZAREZINHO - UF: PB. Processo: 2008-002787/TEC/LI-0173.

Vendas do varejo crescem 0,5%
EM JULHO

O comércio varejista encer-
rou o mês de julho com cresci-
mento de 0,5% no volume de
vendas e na receita nominal. Os
dados foram divulgados pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Na comparação anual, as
vendas saltaram 5,9% frente a
julho de 2008 e 4,7% no acu-
mulado dos sete primeiros
meses do ano. Já a receita cres-
ceu 9,4% frente a igual mês do
ano passado e 9,8% no acumu-
lado do ano.

O índice de média móvel tri-
mestral das vendas do comér-
cio varejista subiu 0,87% no tri-
mestre encerrado em julho ante
o terminado em junho. O resul-
tado é superior aos índices de
média móvel apurados em ju-
nho (0,66%) e em maio (-0,07%).

O comércio varejista amplia-
do, que inclui os segmentos de
veículos, motos, partes e peças
de material de construção, teve
queda de 6% em volume e de
4,2% em receita nominal, no
confronto com junho. No com-
parativo com julho de 2008, as
vendas avançaram 0,9% e a re-
ceita, 1%. De janeiro a julho des-
te calendário, houve alta de
3,4% nas vendas e de 5,1% na
receita.

“Para o volume de vendas
com ajuste sazonal, os resulta-
dos apontam que quatro das 10
atividades obtiveram variações
positivas: Livros, jornais, revis-
tas e papelaria (4,2%); Artigos
farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméti-
cos (3,8%); Móveis e eletrodo-
mésticos (1,9%) e Hipermerca-

dos, supermercados, produtos
alimentícios, bebidas e fumo
(0,8%)”, informou o IBGE.

Na outra ponta da tabela, es-
tão outros artigos de uso pesso-
al e doméstico (-0,8%); Combus-
tíveis e lubrificantes (-1,3%);
Material de construção (-1,3%);
Tecidos, vestuário e calçados (-
3,9%); Equipamentos e material
para escritório, informática e co-
municação (-4,2%) e Veículos e
motos, partes e peças (-10,4%).

Perante julho de 2008, o vo-
lume de vendas cresceu em seis
das oito atividades do varejo
pesquisadas, com destaque
para a alta de 10,1% em Hiper-
mercados, supermercados,
produtos alimentícios, bebidas
e fumo - explicada pela recom-
posição da massa salarial e pela
estabilidade de preços.

formar o número do CPF (Cadas-
tro de Pessoa Física).

PAGAMENTO
Caso o valor não seja credi-

tado, o contribuinte deverá se
dirigir a uma das agências do
Banco do Brasil, ligar para
qualquer agência do banco ou
para o “BB responde” - 4004-
0001 (capitais) ou 0800-729-
0001 (demais localidades) -,
sendo que a ligação é gratuita.

O dinheiro ficará disponível
no banco por um ano. Se o con-
tribuinte não resgatá-lo nesse
prazo, deverá requerê-lo me-

diante o Formulário Eletrôni-
co (Pedido de Pagamento de
Restituição), disponível na in-
ternet. Caso o contribuinte não
concorde com o valor da resti-
tuição, poderá receber a im-
portância disponível no ban-
co e reclamar a diferença na
unidade local da Receita.

Vale lembrar que, na última
segunda-feira, a Receita liberou
a consulta aos dados do IR 2004
(ano-base 2003).

Fazem parte deste lote 138
contribuintes, dos quais 32 têm
imposto a restituir e 103, im-
posto a pagar.

A taxa média de juros para
pessoa física apresentou uma
redução de 0,13 ponto percen-
tual em agosto e ficou em 7,08%
ao mês, segundo dados da Pes-
quisa de Juros da Associação
Nacional de Executivos de Fi-
nanças, Administração e Con-
tabilidade (Anefac). A taxa é a
menor da série histórica do le-
vantamento, iniciada em 1995.

“É a sétima redução consecu-
tiva, resultante da melhora no
cenário econômico e maior com-
petição no sistema financeiro”,
avalia Miguel José Ribeiro de Oli-
veira, coordenador da pesquisa
e vice-presidente da entidade. A
redução representa uma queda
nos últimos 12 meses de 2,55% e
coloca os juros em (127,25% ao
ano). Em julho de 2009, a Anefac
registrou uma taxa de 7,21% ao
mês e 130,58% ao ano.

Taxa média
de juros é a
menor desde
o ano de 1995
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O diretor do Departamento
Técnico da FPF, Douglas Gomes,
marcou para os dias 16 e 30 de
outubro, além do dia 6 de
novembro, as reuniões do
Conselho Arbitral do Campeona-
to Paraibano de 2010.

"Arbitral da FPF
vai discutir o

   Paraibano 2010

Campinense enfrenta Bragantino

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

Campinense busca
hoje à noite, no Amigão,
em Campina Grande, a

reabilitação na Série B do Cam-
peonato Brasileiro. A Raposa
enfrenta a partir das 21 horas a
equipe do Bragantino-SP pela
25ª rodada da competição. O
jogo terá arbitragem capixaba.
Devarly Lira do Rosário será o
árbitro central, auxiliado por
Adailson Alves Pereira e Katius-
cia Mayer Berger Mendonça.

O Bragantino é o nono colo-
cado na tabela de classificação
com 33 pontos. O Campinense
é o 19º com apenas 23. Para o
confronto de hoje à noite, os ti-
mes tem em comum as derro-
tas sofridas na última rodada.
O representante paraibano
perdeu de 1x0 para o Atlético
de Goiás, enquanto a equipe
paulista foi derrotada pelo Ipa-
tinga-MG por 2x0, em Minas.

O zagueiro Nino e o meia Fer-
nandes são desfalques certos na
Raposa hoje à noite. Ambos vão
cumprir suspensão pelo tercei-
ro cartão amarelo. O atacante
Fábio Júnior, o volante Charles
Wagner e o meia Anderson Oli-
veira retornam ao time e estão
à disposição do técnico Freitas
Nascimento. O meia Washing-
ton, que saiu no primeiro tem-

po da partida contra o Atlético,
em Goiás, com dores muscula-
res, já está recuperado e deverá
ser mais um no time principal.

No grupo, a palavra de ordem
nesta sexta-feira é "vitória". Fa-
zer o dever de casa é a obriga-
ção da equipe. No primeiro tur-
no, em Bragança Paulista, o time
da casa derrotou os paraibanos
por 3x2. "Vamos em busca da
vitória. Muitos não estão depo-
sitando confiança na Raposa,
mas não vamos cair não. Vamos
permanecer sempre em cima",
disse ontem Marcone Rocha,
um dos dirigentes.

A diretoria Rubro-Negra co-
locou 14 mil ingressos à venda
para a partida contra o Bragan-
tino-SP. "Precisamos do apoio
em massa da nossa torcida. O
Campinense carece desta força",
afirmou Marcone Rocha. Além
de Campinense x Bragantino, a
25ª rodada da Série B terá ainda
outros três jogos: Ponte Preta x
São Caetano, Bahia x Brasilien-
se e Figueirense x Atlético-GO.

BRIGA CONTRA REBAIXAMENTO
Dez clubes que disputam a

Série B do Campeonato Brasi-
leiro de Futebol não estão li-
vres do rebaixamento para a
Série C do próximo ano, mes-
mo restando 14 rodadas. Di-
rigentes, comissão técnica e
até os próprios jogadores não

Representante paraibano tem jogo importante hoje no Amigão a partir das 21 horas na sua luta para escapar do rebaixamento para a Série C

largam o lápis fazendo as con-
tas, principalmente depois da
24ª rodada. A briga contra o
rebaixamento é evidente e,
por enquanto, Fortaleza,
ABC-RN, Campinense e Duque
de Caxias-RJ estão na degola.

O Fortaleza, lanterna da com-
petição, é o que vive a situação
mais delicada. Com apenas 23
pontos, o time possui 76% de
chance de rebaixamento. O
Campinense, que terminou o
primeiro turno com 98% de

chance para cair, começou a se
recuperar na competição, mas
após perder para o Atlético-GO,
por 1 a 0 tem chances de 66%.

Outro time do Nordeste a es-
tar ameaçado ao rebaixamento
é o ABC, único dos últimos colo-
cados a vencer na 24ª rodada. O
time de Natal passou fácil pelo
Bahia, por 3 a 0, mesmo assim
tem apenas 25 pontos e figura
na 18ª colocação com chances de
54% de degola. Por fim, o Du-
que, 17º colocado, com 27 pon-

tos, tem chances de 44%. Além
dos quatro times que estão
atualmente na zona do rebai-
xamento, o Juventude-RS está
beirando a zona. Após  empa-
tar com o Paraná, por 1 a 1,
ficou com chances de 30%,
mesmo número do América-
RN. Na sequência temos: Bra-
siliense (29%), Paraná (23%),
Vila Nova (21%), Bahia (14%),
Ipatinga (7%), Bragantino
(4%) e Ponte Preta e Figueiren-
se com 1%.

O

O Campinense vai precisar do apoio de sua torcida diante do Bragantino para buscar mais uma vitória no Amigão

Técnico do Bota descarta favoritismo
 Apesar das estatísticas serem

favoráveis, o técnico Anthoni
Santoro, do Botafogo, não acre-
dita em favoritismo. “É uma
competição difícil, são cinco
equipes de expressão na Paraí-
ba e temos que valorizar nos-
sos adversários para não ser-
mos pegos de surpresa. Se exis-
te um tabu, vamos trabalhar
para manter o resultado favo-
rável pra gente, que é o que im-
porta”.

O atacante Paulinhio Macaí- EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOSCom esta equipe, o Botafogo fez sua estreia, domingo, na Copa Paraíba

ba, que vem se destacando nos
treinamentos, deve ter oportu-
niade neste domingo diante do
Auto Esporte. Devidamente re-
gularizado, o jogador não vê a
hora de estrear. “Vestir a cami-
sa de um clube como o Botafo-
go é muita responsabilidade e
estou ansioso para jogar, prin-
cipalmente num clássico, dis-
se.

Ás vésperas do clássico Botau-
to, a “bruxa” anda solta no Auto
Esporte Clube. O time perdeu

dois dos seus principais jogado-
res para a partida contra o Bota-
fogo, no próximo domingo, no
Almeidão, pela segunda rodada
da Copa Paraíba Sub-21. Os ata-
cantes Mala e Ebinho estão fora
do jogo.

Maia e Ebinho se machuca-
ram na partida em que o Auto
Esporte perdeu de 2x0 para o
Treze, no Presidente Vargas, em
Campina Grande, na estreia
dos times na competição.

DIVULGAÇÃO
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Torcidas estão na mira
do Ministério Público

“
Flávio Briatore,
EX-CHEFE DA RENAULT

Estava simplesmente
tentando salvar o time.
É esse o meu dever e a
razão pela qual parei"

T
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A Prefeitura de João Pessoa,
por meio da Secretaria de
Educação, faz a abertura oficial
dos Jogos Escolares Municipais
hoje (18), a partir das 16 horas,
no Clube Cabo Branco, em
Miramar. Na solenidade de
abertura do quarto ano do

"Jogos Municipais
serão abertos

evento, mais conhecido como
Jogos da Primavera, haverá o
desfile de atletas de 52 escolas.
Durante todo o evento, 67
instituições de ensino da rede
municipal se envolverão em
competições de diversas
modalidades esportivas como
futsal, natação, atletismo, vôlei
de quadra e praia, futebol de
campo, handebol, ginástica
rítmica, xadrez e beach soccer.

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

O Botauto de domingo

Juniores
Oito jogos darão sequên-

cia neste sábado, dia 19, ao
Campeonato Paraibano
de Futebol Juniores, tem-
porada 2009. As partidas
serão realizadas a partir
das 14 horas em sete está-
dios de futebol. De acordo
com a tabela previamente
divulgada pela FPF, vão se
enfrentar Treze de Maio x
Flamengo; Guarani x Li-
berdade; Desportiva x
Vera Cruz; Celeste x Kashi-
ma; Auto Esporte x Boa
Vista; Santos/JP x Ibis e
Estudante x Santos/Cabe-
delo. Trinta e dois time dis-
putam a competição.

Sub-Sede 2014
A Câmara Municipal de

João Pessoa criou na tarde da
quarta-feira, dia 16, a Frente
Parlamentar que acompa-
nhará as atividades munici-
pais relacionadas à prepara-
ção de João Pessoa na condi-
ção de sub-sede para a Copa
do Mundo de Futebol, em
2014.  A Frente vai aguardar
da CBF as definições sobre
quem vai coordenar todos os
trabalhos na Capital refe-
rentes às prerrogativas da
Sub-Sede. O governo federal
destinará o equivalente a
US$ 25 milhões para toda a
região Nordeste com o obje-
tivo de reestruturar as cida-
des sedes para o mundial.

Decisão no Funcionários II
Nove meses depois, o 5º Campeonato de Veteranos da Zona

Sul chega ao fim neste sábado, dia 19. JM Turismo x Colinas do
Sul decidem a competição a partir das 15h30, no estádio Vicen-
tão, no Conjunto Funcionários II. Haverá troféu e medalhas
para as duas equipes, além de uma premiação extra em dinhei-
ro. O organizador do campeonato, desportista Josimar Gon-
çalves informou que o objetivo da competição foi alcançado.
Dez times participaram do campeonato em sua quinta edição.

Copa Campina de Powerlifting
Dirigentes  da Federação Paraibana de Levantamentos Bá-

sicos (Powerlifting) estarão amanhã em Campina Grande
definindo detalhes para a 1ª Copa Campina Grande de Po-
werlifting, que ocorrerá no dia 11, dentro das comemorações
alusivas ao aniversário daquela cidade. A competição de Le-
vantamento de Peso acontecerá nas categorias de Agacha-
mento, Supino Plano e Levantamento Terra. As disputas ocor-
rerão no Parque da Criança e estão programadas para as 9
horas. Uma hora antes haverá a pesagem dos atletas.

Juntos eles somam 32 títulos paraibanos. Dentro ou
fora das quatro linhas, as equipes sempre viveram mo-
mentos de euforia antes, durante e depois do encontro,
deixando para trás resquícios de uma disputa acirrada,
não se esquecendo de um futebol arte, como presente
para os fanáticos torcedores. O Botauto do próximo do-
mingo, dois anos depois, é o que podemos definir de o
resgate do futebol de João Pessoa, assim como o clássico
dos maiorais envolvendo o Treze e o Campinense Clu-
be, que é a cara do futebol de Campina Grande.O pú-
blico paraibano, em especial, o de João Pessoa, jamais
poderia dormir em berço esplêndido sem o encontro
dos seus dois principais times. O futebol da Capital não
pode viver distante do Botafogo e do Auto Esporte. O
Botauto deste domingo é mais um motivo para reviver-
mos o passado, a começar pelo primeiro Botauto ocorri-
do em 1939, quando o placar terminou em 1x1.
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José Alves
REPÓRTER

orcedores que fizerem
atos de vandalismo ou
que forem flagrados co-

locando em risco a vida das
pessoas que vão aos estádios de
futebol da Capital serão pena-
lizadas judicialmente. O que
mais intriga o promotor de De-
fesa do Cidadão, Valberto Lira,
é que a única torcida que vem
praticando delitos nos estádios
é a do Botafogo. "Nunca se viu
em lugar nenhum, torcidas or-
ganizadas de um mesmo time
brigarem entre si". Em João Pes-
soa as três torcidas Força Inde-
pendente do Bota, Torcida Jo-
vem do Botafogo e Força Inju-
riada dos Anjinhos do Belo es-
tão na mira do Ministério Pú-
blico.

Sobre o Almeidão, o promo-
tor Valberto Lira afirmou que
um laudo do Corpo de Bombei-
ros deverá ser encaminhado
nos próximos dez dias por
uma comissão de engenheiros
de diversos órgãos para anali-
sar as condições do estádio.
"Acredito que são coisas sim-
ples de se resolver e que, com
boa vontade, não haverá a ne-
cessidade de interdição", aler-
tou o promotor.

"É preciso verificar a situa-
ção das saídas de emergência,
a sinalização de emergência,
a colocação de corrimãos, a es-
trutura física e os problemas
de infiltração dos estádios. O
Estatuto do Torcedor diz que
o plano de ação referente à se-
gurança e ao transporte é de
responsabilidade da Federa-
ção e dos clubes. São esses di-
rigentes que serão responsa-
bilizados por quaisquer da-
nos que vierem a acontecer
com os torcedores nos estádi-
os", explicou.

No sentido de resolver a ques-
tão dos torcedores,  representan-
tes de torcidas organizadas do
Botafogo se reunirão hoje, às 9
horas, com o promotor de justiça
Valberto Lira. O objetivo é discu-
tir os atos ilícitos praticados por
membros dessas torcidas duran-
te os campeonatos de futebol.

Ontem pela manhã durante
entrevista coletiva à imprensa,
Valberto Lira disse que nos
próximos dez dias úteis estará
reunindo provas das agressões

praticadas por torcidas orga-
nizadas no último domingo
(13), durante o jogo do Botafo-
go e o Queimadense, na Copa
Paraíba de Futebol.

O objetivo do promotor de
justiça é solicitar à justiça a dis-
solução dessas torcidas porque
nelas existem verdadeiros
marginais infiltrados dispos-
tos a praticar vandalismo, de-
predação do patrimônio públi-
co, agressão e violência.

Torcidas organizadas do Botafogo tem provocado muita confusão

O promotor
Valberto Lira quer
punição para os
maus torcedores
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“Paraíba democrática, terra amada”

Técnico crê em reação do Botafogo
Classificação à segunda fase da Sul-Americana deixa Estevam Soares e jogadores mais motivados para lutar contra o rebaixamento no Brasileiro

ra preciso o time conquis-
tar a primeira vitória. O
técnico Estevam Soares

acredita que o triunfo por 3 a 2
do Botafogo sobre o Atlético-PR
pela Copa Sul-Americana e a
classificação para a próxima
fase da competição poderão
ajudar e muito o time de Gene-
ral Severiano na sequência do
Campeonato Brasileiro.

A equipe carioca terá pela
frente o Santos, no próximo
domingo, às 18h30, na Vila Bel-
miro. O treinador espera uma
outra postura da equipe alvi-
negra no compromisso desse
fim de semana.

"A vitória traz alegria sem-
pre para um grupo. Estamos
pressionados pela campanha
ruim que a equipe vem fazen-
do dentro da competição nacio-
nal, mas a classificação irá nos
ajudar no Brasileiro", disse,
emendando.

"Acho difícil uma previsão
para o futuro do time no Bra-
sileiro. Mas pelo que vi no ves-
tiário após a partida contra o
Atlético, vi que ganhamos
uma nova motivação. O que
aconteceu lá foi maravilhoso",
encerrou.

O treinador enalteceu a força
do grupo e destacou a festa dos

Há aproximadamente um
ano, o São Paulo arrancava
rumo ao tri brasileiro. A equi-
pe tricolor chegou à 25ª rodada
do Nacional de 2008 com 39
pontos, 10 a menos do que o lí-
der Grêmio, tirou a diferença e,
oito partidas depois, assumiu
o primeiro lugar na tabela.

No fim de semana, a atual
edição do Brasileiro atinge
justamente a 25ª rodada, e a
situação do time do Morumbi
é mais confortável. Ocupa a
terceira posição, com 43 pon-
tos, um a menos do que o líder
Palmeiras.

"Teoricamente esse ano está
mais fácil pela diferença de pon-
tos, só que o campeonato está
melhor, com vários times que
podem ser campeão", comen-
tou o zagueiro André Dias. "O
São Paulo está no caminho cer-
to, apresenta humildade para
marcar e qualidade quando
tem que jogar."

Na atual temporada, a recu-
peração do clube paulista come-
çou na 12ª rodada, com o triunfo
sobre o Santos por 2 a 1 no Mo-
rumbi. A partir de então, ocorre-
ram nove vitórias, dois empates
e uma derrota, e o salto na tabela
foi do 16º lugar para o G-4.

Demorou, mas Pelé rebateu
ontem a última rodada de crí-
ticas que recebeu do eterno ri-
val Diego Maradona. Em um
ato organizado por um banco
espanhol em Madri, na Espa-
nha, o Rei do Futebol colocou o
ex-camisa 10 da Argentina
abaixo de Di Stéfano e ironi-
zou o gol de mão marcado nas
quartas-de-final da Copa de
1986, contra a Inglaterra.

"As pessoas discutem Pelé e
Maradona. Di Stéfano é para
mim o melhor. Maradona é um
grande jogador, mas não chu-
tava bem com a direita e não
fazia gol de cabeça. O único gol
de cabeça importante que
marcou foi com a mão", dispa-
rou o brasileiro.

Pelé ainda contou que esteve
muito perto de jogar no Real
Madrid. No último round, Die-
guito havia ressaltado que, en-
quanto passou por Barcelona e
fez história na Nápoli, o ex-san-
tista nunca jogou na Europa.

jogadores no vestiário do estádio.
"O clima não podia estar me-

lhor no vestiário. Todo mundo
estava se abraçando e comemo-
rando. Todos estão de parabéns.
Já vinha falando deste compro-
metimento. Esperamos que este
resultado nos ajude no Campeo-
nato Brasileiro", disse Estevam
Soares, acrescentando.

"O gol do Lúcio Flávio, no fim
do primeiro tempo, foi o alen-
to que precisávamos para ter
a tranquilidade necessária
para o segundo tempo. Passa-
mos de fase, avançamos na
Copa Sul-Americana e tiramos
um peso", emendou o treina-
dor do Botafogo.

Deixando o time de lado, Es-
tevam Soares falou sobre o
comportamento da torcida,
principalmente após o primei-
ro gol do Atlético-PR. Adotan-
do um discurso politicamente
correto, o treinador preferiu
não entrar em "rota de colisão"
com os alvinegros.

"O torcedor é paixão pura,
pois ele ama o seu clube. Não
tenho nada para falar. Eles vaia-
ram o time quando estava per-
dendo por 1 a 0. É complicado o
torcedor vir aqui e ver seu time
sair atrás no placar. Queria que
eles aplaudissem?", encerrou.

"Nossa reação esse ano acon-
teceu bem mais cedo do que no
ano passado e, no meu modo
de ver, é melhor. Comentamos
há algumas rodadas que esse
ano a competição está bem
mais difícil. Estamos perto do
líder, com chances de assumir
a liderança, e vamos manter
essa pegada até o fim da com-
petição", considerou o meio-
campista Jorge Wagner.

O ala direito Jean adotou dis-
curso similar sobre os concor-
rentes ao título. "Apesar de ter-

mos conseguido a arrancada
mais cedo do que no ano passa-
do, as equipes hoje estão mais
fortes e concentradas. Está
muito disputado e não vai ser
fácil."

Já o técnico Ricardo Gomes,
que ostenta um aproveitamen-
to de mais de 70% no comando
da equipe, acha pouco prová-
vel um time deslanchar na ta-
bela. "O campeonato vai ser
decidido nas últimas rodadas",
decretou.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

"Não joguei na Europa, porque
estava muito bem no Santos",
rebateu. "Tinha muitas pro-
postas, mas não tinha interes-
se. Eu viria com Didi a Madri,
mas não tive vontade de sair".

Mas não foi só de respostas a
Maradona a entrevista de Pelé.
Questionado sobre um possí-
vel interesse de assumir a
presidência da Fifa, o Rei deu
um sorriso e esclareceu a his-
tória. "O presidente da Fifa
disse que, quando saísse, da-
ria o posto a Pelé, como uma
piada. Saiu que eu queria ser
presidente, mas não é verda-
de", explicou.

E, mesmo em território ini-
migo, (Madri é uma das qua-
tro candidatas), Pelé apostou
que o Rio de Janeiro tem gran-
des chances de ganhar a briga
pela condição de sede das
Olimpíadas de 2016. Chicago
e Tóquio são as outras concor-
rentes, e o resultado sai no
próximo dia 2.

E

Pelé ironiza Maradona em
evento realizado na Espanha

São Paulo relembra situação de 2008 e
busca a liderança na próxima rodada

Wellington marcou o terceiro gol do Botafogo e deu a classificação para a segunda fase da Sul-Americana

Dagoberto e Hugo brilharam na vitória sobre o Avaí, sábado passado

REPRODUÇÃO
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Pai contra mãe

ContoContoContoContoConto

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB E ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

A escravidão levou consigo ofícios e
aparelhos, como terá sucedido a outras
instituições sociais. Não cito alguns apa-
relhos senão por se ligarem a certo ofí-
cio. Um deles era o ferro ao pescoço, ou-
tro o ferro ao pé; havia também a más-
cara de folha-de-flandres. A máscara fa-
zia perder o vício da embriaguez aos
escravos, por lhes tapar a boca. Tinha só
três buracos, dois para ver, um para res-
pirar, e era fechada atrás da cabeça por
um cadeado. Com o vício de beber, per-
diam a tentação de furtar, porque geral-
mente era dos vinténs do senhor que eles
tiravam com que matar a sede, e aí fica-
vam dois pecados extintos, e a sobrieda-
de e a honestidade certas. Era grotesca
tal máscara, mas a ordem social e hu-
mana nem sempre se alcança sem o gro-
tesco, e alguma vez o cruel. Os funileiros
as tinham penduradas, à venda, na por-
ta das lojas. Mas não cuidemos de más-
caras.

[...] Há meio século, os escravos fu-
giam com freqüência. Eram muitos, e
nem todos gostavam da escravidão.

[...] Cândido Neves, - em família, Can-
dinho, - é a pessoa a quem se liga a histó-
ria de uma fuga, cedeu à pobreza, quan-
do adquiriu o ofício de pegar escravos
fugidos. Tinha um defeito grave esse
homem, não agüentava emprego nem
ofício, carecia de estabilidade; é o que ele
chamava caiporismo.

[...] Contava trinta anos. Clara vinte e
dois. Ela era órfã, morava com uma tia,
Mônica, e cosia com ela. Não cosia tanto
que não namorasse o seu pouco, mas os
namorados apenas queriam matar o
tempo; não tinham outro empenho. O
amor traz sobrescritos. Quando a moça
viu Cândido Neves, sentiu que era este o
possível marido, o marido verdadeiro e
único. O encontro deu-se em um baile;
tal foi - para lembrar o primeiro ofício
do namorado, - tal foi a página inicial
daquele livro, que tinha de sair mal com-
posto e pior brochado. O casamento fez-
se onze meses depois, e foi a mais bela
festa das relações dos noivos. Amigas de
Clara, menos por amizade que por inve-
ja, tentaram arredá-la do passo que ia
dar. Não negavam a gentileza do noivo,
nem o amor que lhe tinha, nem ainda
algumas virtudes; diziam que era dado
em demasia a patuscadas.

[...] Nem por isso abriam mão do fi-
lho. O filho é que, não sabendo daquele
desejo específico, deixava-se estar escon-
dido na eternidade. Um dia, porém, deu
sinal de si a criança; varão ou fêmea, era
o fruto abençoado que viria trazer ao
casal a suspirada ventura. Tia Mônica
ficou desorientada, Cândido e Clara ri-
ram dos seus sustos.

[...] Cândido Neves perdera já o ofício de
entalhador, como abrira mão de outros
muitos, melhores ou piores. Pegar escra-
vos fugidos trouxe-lhe um encanto novo.

Um dia os lucros entraram a escasse-
ar. Os escravos fugidos não vinham já,
como dantes, meter-se nas mãos de Cân-
dido Neves. Havia mãos novas e hábeis.
No próprio bairro havia mais de um

REPRODUÇÃO

MACHADO DE ASSIS

O que li
Narrada em terceira pessoa, a his-

tória objeto do conto "Pai contra mãe",
de Machado de Assis, ocorre no Rio de
Janeiro dos tempos do Brasil Império.
O personagem principal, Cândido
Neves, é um desprezado da sorte, um
sujeito que tem como profissão a caça
e captura de escravos fugidos.

Casado com Clara, vê o filho che-
gar exatamente num momento de
extrema dificuldade financeira, de
miséria mesmo. E acaba se conven-
cendo a abandonar o menino na
"Roda dos Enjeitados". No caminho,
entretanto, encontra uma escrava

competidor. Quer dizer que as dívidas
de Cândido Neves começaram de subir,
sem aqueles pagamentos prontos ou
quase prontos dos primeiros tempos. A
vida fez-se difícil e dura. Comia-se fiado
e mal; comia-se tarde. O senhorio man-
dava pelos aluguéis.

Clara não tinha sequer tempo de re-
mendar a roupa ao marido, tanta era a
necessidade de coser para fora. Tia Môni-
ca ajudava a sobrinha, naturalmente.
Quando ele chegava à tarde, via-se-lhe
pela cara que não trazia vintém. Jantava
e saía outra vez, à cata de algum fugido.

[...] Foi na última semana do derradeiro
mês que a tia Mônica deu ao casal o conse-
lho de levar a criança que nascesse à Roda
dos enjeitados. Candinho arregalou os
olhos para a tia, e acabou dando um mur-
ro na mesa de jantar. A mesa, que era ve-
lha e desconjuntada, esteve quase a se des-
fazer inteiramente. Clara interveio.

-Titia não fala por mal, Candinho.
- Por mal? replicou tia Mônica. Por mal

ou por bem, seja o que for, digo que é o
melhor que vocês podem fazer. Vocês
devem tudo; a carne e o feijão vão fal-
tando. Se não aparecer algum dinheiro,
como é que a família há de aumentar?

[...] A ternura dos dois foi interrompi-
da por alguém que batia à porta da rua.

- Quem é? perguntou o marido.
- Sou eu.
Era o dono da casa, credor de três me-

ses de aluguel, que vinha em pessoa
ameaçar o inquilino. Este quis que ele
entrasse.

O credor entrou e recusou sentar-se;
deitou os olhos à mobília para ver se
daria algo à penhora; achou que pouco.
Vinha receber os aluguéis vencidos, não
podia esperar mais; se dentro de cinco
dias não fosse pago, pô-lo-ia na rua.

[...] A situação era aguda. Não acha-
vam casa, nem contavam com pessoa
que lhes emprestasse alguma; era ir para
a rua. Não contavam com a tia. Tia Mô-
nica teve arte de alcançar aposento para
os três em casa de uma senhora velha e
rica, que lhe prometeu emprestar os
quartos baixos da casa, ao fundo da co-
cheira, para os lados de um pátio.

Assim sucedeu. Postos fora da casa,
passaram ao aposento de favor, e dois
dias depois nasceu a criança. A alegria
do pai foi enorme, e a tristeza também.
Tia Mônica insistiu em dar a criança à
Roda. "Se você não a quer levar, deixe

isso comigo; eu vou à Rua dos Barbo-
nos." Cândido Neves pediu que não, que
esperasse, que ele mesmo a levaria. No-
tai que era um menino, e que ambos os
pais desejavam justamente este sexo.
Mal lhe deram algum leite; mas, como
chovesse à noite, assentou o pai levá-lo
à Roda na noite seguinte.

Naquela reviu todas as suas notas de
escravos fugidos. As gratificações pela
maior parte eram promessas; algumas
traziam a soma escrita e escassa. Uma,
porém, subia a cem mil-réis. Tratava-se
de uma mulata; vinham indicações de
gesto e de vestido. Cândido Neves an-
dara a pesquisá-la sem melhor fortuna,
e abrira mão do negócio; imaginou que
algum amante da escrava a houvesse
recolhido. Agora, porém, a vista nova
da quantia e a necessidade dela anima-
ram Cândido Neves a fazer um grande
esforço derradeiro. Saiu de manhã a ver
e indagar pela Rua e Largo da Carioca,
Rua do Parto e da Ajuda, onde ela pare-
cia andar, segundo o anúncio.

Não a achou [...] Voltou para a triste
casa que lhe haviam emprestado.

[...] foi então que lhe ocorreu entrar por
um dos becos que ligavam aquela à Rua
da Ajuda. Chegou ao fim do beco e, indo
a dobrar à direita, na direção do Largo
da Ajuda, viu do lado oposto um vulto
de mulher; era a mulata fugida.

fugida, e pela qual é oferecida uma
recompensa de cem mil réis. Captu-
ra-a e a arrasta para a casa do seu
proprietário.

No caminho, Arminda suplica pela
liberdade argumentando que está
grávida. Neste momento da narrati-
va, o leitor percebe o sentido do títu-
lo "Pai contra mãe". Arminda preci-
sa da liberdade para ter e cuidar do
seu filho; Cândido Neves precisa da
recompensa para alimentar seu filho.
Mais forte, ele a entrega ao "senhor",
recebe o dinheiro e vai embora, não
antes de vê-la abortar a criança.

[...] No extremo da rua, quando ela ia a
descer a de S. José, Cândido Neves apro-
ximou-se dela. Era a mesma, era a mula-
ta fujona.

- Arminda! bradou, conforme a no-
meava o anúncio.

Arminda voltou-se sem cuidar malícia.
Foi só quando ele, tendo tirado o pedaço
de corda da algibeira, pegou dos braços
da escrava, que ela compreendeu e quis
fugir [...] - Estou grávida, meu senhor! ex-
clamou. Se Vossa Senhoria tem algum fi-
lho, peço-lhe por amor dele que me solte;
eu serei tua escrava, vou servi-lo pelo tem-
po que quiser. Me solte, meu senhor moço!
[...] Chegou, enfim, arrastada, desespera-
da, arquejando. Ainda ali ajoelhou-se, mas
em vão. O senhor estava em casa, acudiu
ao chamado e ao rumor.

 - Aqui está a fujona, disse Cândido
Neves.

- É ela mesma.
Arminda caiu no corredor. Ali mesmo

o senhor da escrava abriu a carteira e
tirou os cem mil-réis de gratificação.
Cândido Neves guardou as duas notas
de cinqüenta mil-réis, enquanto o senhor
novamente dizia à escrava que entras-
se. No chão, onde jazia, levada do medo
e da dor, e após algum tempo de luta a
escrava abortou.

O fruto de algum tempo entrou sem
vida neste mundo, entre os gemidos da
mãe e os gestos de desespero do dono.
Cândido Neves viu todo esse espetácu-
lo. Não sabia que horas eram. Quaisquer
que fossem, urgia correr à Rua da Aju-
da, e foi o que ele fez sem querer conhe-
cer as conseqüências do desastre.

Quando lá chegou, viu o farmacêutico
sozinho, sem o filho que lhe entregara.
Quis esganá-lo. Felizmente, o farmacêu-
tico explicou tudo a tempo; o menino
estava lá dentro com a família, e ambos
entraram. O pai recebeu o filho com a
mesma fúria com que pegara a escrava
fujona de há pouco, fúria diversa, natu-
ralmente, fúria de amor. Agradeceu de-
pressa e mal, e saiu às carreiras, não para
a Roda dos Enjeitados, mas para a casa
de empréstimo com o filho e os cem mil-
réis de gratificação. Tia Mônica, ouvida
a explicação, perdoou a volta do peque-
no, uma vez que trazia os cem mil-réis.
Disse, é verdade, algumas palavras du-
ras contra a escrava, por causa do abor-
to, além da fuga. Cândido Neves, beijan-
do o filho, entre lágrimas, verdadeiras,
abençoava a fuga e não se lhe dava do
aborto.

- Nem todas as crianças vingam, ba-
teu-lhe o coração.



‘Pedaço do Sol’ disputa
festival de música na PB
Diariamente, o jornal A União está publicando as letras
de cada uma das 20 músicas (há outras 10 instrumen-
tais) selecionadas na primeira fase da etapa estadual do
1º Festival Nacional de Música da Associação de Rádios
Públicas do Brasil (Arpub). A de hoje é ‘Pedaço do
Sol’, de Eleonora Falcone e Lúcio Lins. Veja letra
abaixo:

PEDAÇO DO SOL

Eu tenho um pedaço de sol
Que guardo comigo
Desde menina
Um pedaço de sol
De um dia bem lindo
Tão lindo
Tão lindo
Quanto um sol menino
Eu pulava muros
E sonhava nuvens
Eu saltava mundos
E contava estrelas
Eu dizia tê-las
Na palma da minha mão
Eu tenho um pedaço de sol
De um dia tão lindo
Que guardo comigo
Desde menina

Idealista é
quem ajuda as
outras pessoas
a serem
prósperas.

Henry Ford,
EMPRESÁRIO
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‘Terra Estrangeira’ é opção
do Cine Sesc, na Capital
Filme nacional de Walter Salles e Daniela Thomas terá

exibição ao meio-dia e a entrada é gratuita. 18

"

x

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA,
18 DE SETEMBRO DE 2009

 A UNIÃO 16

Cine Sesi Cultural montará
salas de exibição e lista inclui
‘A Era do Gelo 3’, ‘Se Eu Fosse
Você 2’, ‘Tapete Vermelho’ e
‘Saneamento Básico’

A

Filmes nacionais são
exibidos em 14 cidades

CINEMÃO
PB adentro

RESPONSÁVEL PELO CADERNO: JÃMARRÍ NOGUEIRA

Fest-Aruanda inscreve filmes
somente até hoje em JP
Evento exibirá ‘A Hora da Estrela’, filme com Marcélia

Cartaxo e José Dummont, que foi restaurado. 19
pós percorrer 10 municípios do
interior de Minas Gerais-MG,
o Cine Sesi Cultural chega à Pa-

raíba. Nesta oitava edição, o público de
14 cidades paraibanas irá assistir à exi-
bição dos curtas "Até o Sol Raiar", "His-
tória do Umbigo" e "Vida Maria". Os
longas "A Era do Gelo 3", "Se Eu Fosse
Você 2" e "Tapete Vermelho", serão exi-
bidos em 13 cidades, apenas Sousa re-
cebe "Saneamento Básico, o Filme", pois
em 2007 o projeto exibiu Tapete Ver-

melho na cidade.
A partir de hoje, o Cine Sesi visitará os

municípios de Manaíra, Matureia, Pau-
lista, Brejo do Cruz, Sousa, Picuí, Poci-
nhos, Lagoa Seca, Remígio, Bananeiras,
Mamanguape, Pilar, Juripiranga e Caa-
porã. De 28 de setembro a dois de outu-
bro e entre 26 e 30 do mesmo mês, os alu-
nos dos municípios de Sousa e Bananei-
ras, respectivamente, vão ter a oportuni-
dade de produzir seus próprios curtas nas
oficinas de stop motion.

"Nesta edição, estamos ampliando o
projeto com as oficinas de stop motion
para alunos locais com a orientação de
professores universitários. Os estudan-
tes vão produzir quatro curtas que serão
exibidos nas próprias cidades em que fo-
ram produzidos", explica a publicitária
Lina Rosa Vieira, idealizadora e curado-
ra do projeto.

“
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Ao ar livre, toda sexta, sábado e
o domingo da semana programa-
da, os filmes são projetados em
uma área cedida ao Serviço Social
da Indústria (Sesi) pela prefeitura
do município.  As exibições acon-
tecem a partir das 18h30, em uma
praça ou local de conhecimento do
público, respeitando as exigências
físicas e técnicas dos equipamen-
tos. Durante as exibições, haverá
distribuição gratuita de pipoca
para os espectadores.

Os filmes serão apresentados em
tela alto alvura de 12m x 5m com
um projetor de 35mm. O som pos-
sui três vias de 2 mil watts e proje-
tor Hi-Light Xenon de 2 mil watts,
além de cinemascope, o que permi-
te boa visualização e audição a
uma distância de até 25 metros.
Tudo isso garante o elevado padrão
de qualidade técnica e de conteúdo
das projeções.

O projeto, que circula desde 2002,
leva cinema a lugares que não pos-
suem salas de projeção em funcio-
namento, levantando a discussão

Oportunidade para aqueles
que nunca foram ao cinema

PROGRAMAÇÃO #

sobre a democratização do acesso
à cultura. Visto por mais de 2,4
milhões de pessoas, a unidade mó-
vel do Cine Sesi Cultural, patroci-
nado pelo Sesi, já visitou 336 mu-
nicípios em nove Estados.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Nº    CIDADE                       DATA

1 Manaíra 18, 19 e 20 de setembro

2 Maturéia 25, 26 e 27 de setembro

3 Paulista 2, 3 e 4  de outubro

4 Brejo do Cruz 9, 10 e 11 de outubro

5 Sousa 16, 17 e 18 de outubro

6 Picuí 23, 24 e 25 de outubro

7 Pocinhos 30, 31 de outubro e 1 de novembro

8 Lagoa Seca 6, 7 e 8 de novembro

9 Remígio 13, 14 e 15 de novembro

10 Bananeiras 20, 21 e 22 de novembro

11 Mamanguape 27, 28 e 29 de novembro

12 Pilar 4, 5 e 6 de dezembro

13 Juripiranga 11, 12 e 13 de dezembro

14 Caaporã 18, 19 e 20 de dezembro
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O despertar
de Arlete

Uma visão brazuca da

O
TERRA ESTRANGEIRA

Cine Sesc exibirá, hoje, mais
um filme brasileiro. ‘Terra
Estrangeira’, de Walter sal-

les e Daniela Thomas começa ao
meio-dia. Em ‘Terra Estrangeira’ ve-
mos a história de Paco (Fernando Al-
ves Pinto) e sua mãe espanhola (Lau-
ra Cardoso), que desejam conhecer a
terra de seus antepassados. Sem di-
nheiro após o confisco promovido
pelo ex-presidente Fernando Collor,
Paco aceita entregar um pacote mis-

terioso - a pedido do também miste-
rioso Igor (Luís Melo)-, em Portugal
em troca do custeio da viagem.

Após perder o pacote ele encon-
tra-se com Alex (Fernanda Torres),
brasileira que trabalha como gar-
çonete em Portugal e que vive com
Miguel (Alexandre Borges), um mú-
sico-contrabandista viciado em he-
roína. Em fuga para a Espanha,
Paco, é perseguido por bandidos
interessados no pacote, que trazia

um violino com diamantes escon-
didos.

Esse filme traz as marcas de seu tem-
po. Tempo em que era mais fácil en-
trever as contradições de um mundo
cada vez mais integrado, mas com
pessoas cada vez mais desenraizadas.
Desenraizadas não de uma nacionali-
dade ou de outra (esse tipo de raíz que
se imagina), mas da dignidade, da ci-
dadania, e da relação com o outro.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Filme de Walter Salles e
Daniela Thomas é a atração
do Cine Sesc, hoje, em João
Pessoa; entrada é gratuita

Em 1990, Collor e sua equipe econômica haviam acabado de confiscar a vida
de milhões de brasileiros, para melhor se "integrar" num sistema econômico
mundializado. Portugal, a terra em que se desenrola boa parte da intricada
trama do filme, ainda estava por passar por rituais de "europeidade" como
"Lisboa - Capital Europeia da Cultura - 1994", a "Expo '98" e "Porto - Capital
Europeia da Cultura - 1999". Tampouco fazia parte de um "espaço Schengen"
de fronteiras interiores abertas, na Europa, à circulação livre. Nesses cenários,
vemos transitar - o filme se compõe de movimentos externos muito
marcados - personagens que, profundamente afetados pelos novos modos
de exclusão social, procuram nichos de enraizamento.
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O menino apoiou o pé no banquinho de
madeira, Arlete amarrou-lhe o cadarço. Pu-
xou a barra da calça, cobrindo o sapato.

- Quando a senhora vai comprar outros
sapatos pra mim, mãe? – perguntou num
tom frágil.

- A mãe vai receber dinheiro, aí vamos
comprar outros, bem bonitos; tá bom?

- Tá, aí quando eu tiver de sapato novo os
meninos não vão mais rir desses aqui por-
que eu só vou pra escola com o novo.

- É, não vão, te prometo, ta? – Disse to-
mando o menino contra o peito para es-
conder uns olhos estreitos de emoção. Bei-

jou-lhe a face e disse: “Vamos, senão vai
chegar atrasado. “

Ela sacudiu a cabeça para afugentar as
nuvens de pensamentos que lhe extirpa-
vam a tranquilidade. Sem sono e sozinha
as noites pareciam invernos. Dormia com
o céu já manchado de amanhecer. Mas logo
o sol invadia o quarto, despertando-a.

Para Arlete as horas se passavam como
pás de moinho, carregadas pelas águas do
acaso, a contar, indiferente, o tempo, ganhan-
do força para esmagar os grãos da rotina.
Por Deus, não podia permanecer naquele rit-
mo, com a vida a ranger-lhe o cérebro feito
uma máquina velha e emperrada.

Buscaria alento na coragem, que ainda
apresava, sabendo que quem perde os bens
perde muito, mas quem perde a coragem,
perde tudo.

Não podia ser moinho a vida inteira, li-
mitado e dependente do curso d’água. Não,
não podia. Reuniria forças, custasse o que
custasse, para ver a transformação proces-
sada e depois passar a existir como água
em movimento, posseira de vida e energia.

Ter compreensão dessa necessidade já

era um começo, um ponto de partida im-
portante. Esse pensamento até que ajudou,
mas o que decidiu foi a leitura de um artigo
numa revista na sala de espera do gineco-
logista. “Viver bem, o melhor e o maior
desafio da vida.”

Arlete entendeu que para cada ato ou
projeto existe um tempo determinado, e que
esse tempo estaria relacionado a fatores
como necessidade e vontade pessoal; e quan-
to mais intensas fossem essas, maior seria
sua relação com o tempo. “A insatisfação é
um poderoso estopim para a explosão. A
esta faltará apenas a fagulha,” leu, moven-
do os lábios para fixar melhor.

O texto despertou sentimentos adorme-
cidos e valores que, pensava, tinham-se apa-
gados no dia-a-dia como passos na areia.
Aprendera que os caminhos precisavam ser
percorridos com regularidade para conhe-
cê-los melhor e criar uma relação mais con-
fiante em relação a eles. “Como pessoas, ca-
minhos não mudam, são transformados”.

Era verdade porque a razão de ser de um
caminho era conduzir a alguma coisa, ou a
algum lugar. Podia-se até alterar ou inter-

romper seu sentido, mas ele jamais muda-
ria na essência. Assim também eram as
pessoas. Elas sempre tinham objetivos e
destinos pré-estabelecidos. Por isso existiam
para ser o que um dia viriam a ser. Se mudas-
sem é porque deviam mudar.

Sabendo-se que as grandes transforma-
ções partem das observações mais inespe-
radas, esse pensamento despertou sensa-
ções na mente de Arlete, deixando-a atur-
dida, a princípio.

Dias depois, ao deitar, agora bem mais leve
e segura, sentia que a vida se tornara, de um
momento para o outro, suficiente. Mas isso
não bastava por entender que as situações
eram sempre diferentes umas das outras. O
que hoje poderia ser exato, amanhã possi-
velmente seria inexato ou insuficiente, levan-
do a descompasso e desordem espiritual.

Arlete se fez uma daquelas pessoas que
tornam surpreendente uma vida que já não
podem suportar. Se ela soube, não sei, mas
já que estava bem é possível que tenha se
tornado curso d’água, pois, ao se deparar
com o desagrado dentro da suficiência, ge-
rou no espírito impulso e movimento, e no
coração satisfação e prazer.

Célio
Furtado
celioffurtado@ig.com.br

ARTISTA  PLÁSTICO, JORNALISTA E
ESCREVE ÀS QUINTAS-FEIRAS NESTA
COLUNA
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Filme que
projetou atriz
paraibana passa
por restauração e
será exibido no
Fest-Aruanda, em
João Pessoa DE MARCÉLIA

ais um clássico da cinema-
tografia brasileira escapa
da extinção. O longa em

questão, "A Hora da Estrela", tem assi-
natura de Suzana Amaral e  levou pela
primeira vez ao palco do tradicional
Festival de Berlim, uma brasileira para
receber o imponente Urso de Prata de
Melhor Atriz em 1986. Vinte e três anos
depois da premiação histórica, a atriz
paraibana Marcélia Cartaxo e o tam-
bém paraibano José Dummont - ato-
res principais no filme - estarão jun-
tos para celebrar esse "renascimento"
e receberem ambos o troféu pelo Con-
junto da Obra na programação oficial
do 5º Fest-Aruanda do Audiovisual
Universitário Brasileiro, patrocinado
pelo MinC, BNB e Caixa Econômica Fe-
deral, e que acontecerá de 7 a 12 de de-
zembro no Hotel Tambaú.

O acerto da exibição do filme no
maior festival paraibano de cinema
e vídeo foi fechado na última quinta-
feira entre a coordenação do evento e
a presidente do Centro de Pesquisa-
dores do Cinema Brasileiro, Mirna
Brandão, responsável pelo projeto de
restauro, bancado com recursos da
Petrobras, com incentivo do MinC
através da Lei Rouanet, e apoiado
pela Labocine do Brasil onde se deu
todo o processo capitaneado pelo res-
taurador Francisco Moreira.

Ao relatar a sessão de avaliação
técnica do filme restaurado, na sema-

na passada, Mirna Brandão contou
ter sido "muito emocionante", e que
todos, inclusive a diretora Suzana
Amaral, que estava presente, "chora-
ram ao final porque a cópia está lin-
da, além de significar mais um tento
importante do CPCB na preservação
de memória fílmica do país".

"Nossa expectativa é a melhor pos-
sível pois se trata do filme que reco-
locou na década de 80 o cinema nacio-

nal no cenário internacional, reve-
lando nossa talentosíssima Marcélia
Cartaxo que tantas vezes já  nos or-
gulhou na telona; vamos celebrar ou-
tra vez esse momento, e agora para
homenageá-los pela trajetória bri-
lhante", comentou o coordenador-ge-
ral Lúcio Vilar leram Clarice Lispec-
tor", vibra o coordenador do evento,
professor Lúcio Vilar.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Último dia
Hoje é o último dia de inscrições para o
5º Fest-Aruanda do Audiovisual
Universitário Brasileiro, promovido pelo
Nepau-CCHLA-UFPB e patrocinado pelo
MinC, BNB, Caixa Econômica Federal,
com apoio do Sebrae e Fiep-Sesi.
Os interessados têm até as 17 horas de
hoje para fazer suas inscrições na
secretaria do Mestrado em Comunica-
ção, no campus I da UFPB (em Campina
Grande, na Unidade Acadêmica do curso
de Arte e Mídia), nas várias categorias
estabelecidas pelo edital 2009. O Fest-
Aruanda se realizará de 7 a 12 de
dezembro no Tropical Hotel Tambaú.
A organização comunica, por outro
lado, que nos casos de realizadores
paraibanos que estejam
comprovadamente em fase de finalização
(pós-produção, e que até as 17 horas
não tenham concluído tal processo de
edição de seus vídeos), que uma equipe
ficará de plantão no fim de semana (até
o domingo) para receber essas
inscrições retardatárias.
Para tanto, o realizador terá que entrar
em contato com a organização através
do endereço do festival
(festaruanda@gmail.com) ou pelos
telefones 885222938 e 87286468.

SAIBA MAIS#

DIVULGAÇÃO
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2 Adrenalina
O Aeroporto Internacio-

nal dos Guararapes
no Recife, esteve esta
semana ainda mais
movimentado com a
inauguração da bo-
nita loja Adrenalina
Racing, do empresá-
rio pernambucano
Cristovão Cardoso.
Com projeto do ba-
dalado arquiteto Gui-
lherme Eustáquio, o
novo espaço oferece
uma grande varieda-
de de produtos, a
exemplo de bonés,
camisas, miniaturas,
chaveiros e objetos,
todos de marcas fa-
mosas, como Ferrari,
Senna, Renault, Vo-
dafone, Maclaren e
Mercedes. Confira
alguns momentos do
evento.

2 Prontos para a união
A Fisioterapeuta Larissa Braz Alves, sobrinha do jornalista e produ-

tor cultural Fernando Braz e filha do casal empresário Ademir
Alves da Silva e Verônica de Lourdes Braz Alves, casa-se no próxi-
mo dia 26, com o bancário Geyson, filho do casal Getúlio Pessoa de
Assunção e Paula Frassinetti Paiva de Assunção. A cerimônia, se-
guida de recepção no Gracejos Recepções, acontecerá na Primeira
Igreja Batista e será presidida pelo pastor Estevam Fernandes.

2 Maratona
Considerada uma das academias mais antigas da cidade, a Star, locali-

zada no bairro de Tambauzinho, ultrapassou a barreira do tempo
acompanhando a sua evolução natural, sempre se modernizando e
imprimindo um padrão de qualidade que a posiciona entre as me-
lhores da cidade. E nesta próxima quinta-feira (24), a Star continua o
seu pique na área e vai promover uma desafiadora maratona de
exercícios físicos. Informe-se e  inscreva-se: (83) 3224-9116.

2 Prêmio personalidade
Vem aí mais uma poderosa  festa do Grupo Marquise no Paço dos Leões.

No próximo dia 2 de outubro será realizada a nona edição do Prê-
mio Personalidade Tambaú, que homenageia este ano os composi-
tores Antônio Barros e Cecéu, o advogado Dorgival Terceiro Neto, o
empresário José Nilson Crispim e o deputado Marcondes Gadelha.

2 Black-tie
A festa, comandada por Cacá Martins, superintendente da TV Tam-

baú, vai reunir 400 convidados vips no melhor estilo black-tie e
é a oportunidade de reconhecer a trajetória profissional e pes-
soal de personagens que divulgam o Estado dentro e fora do
país com seu talento. Estaremos lá!

2 Na Tia Nila
O quarteto Roberta  Aquino, Roziane Coelho,Tereza Cunha e So-

corro Fontes Leite está à frente da organização de mais uma
animada comemoração.A aniversariante dessa vez é a advoga-
da Irene Ribeiro, figura astral e sempre atuante nos eventos. Ela
será homenageada com um almoço/adesão na próxima quarta-
feira(23), na Tia Nila Recepções.

2 Baile
Uma comemoração de aniversário diferente, é assim que a professo-

ra de dança de salão Eugra Souto vai comemorar a passagem de
sua nova idade hoje à noite, a partir das 22 horas, na Associação
dos Filhos de Itaporanga, em Manaíra. A ideia é realizar um baile
americano, com muita dança e alegria, animada pelo Dj Everaldo
Lins do Recife, que promete tocar todos os ritmos na festa.

 Já tem data a inauguração da casa de show mais esperada  da cidade: a
Domus Hall, que está sendo construída dentro do Manaíra Shopping e
será aberta dia 6 de novembro, com uma grande atração. Aguarde!

 O Centro de Tradições Gauchas - CTG, localizado em Camboinha,  as
margens da BR-230,   estará comemorando os 174 anos da Revolução
Farroupilha, com uma ótima programação. Nesta sexta, às  19 horas:
Costelão no "rolete" e jogos de bocha, no sábado(19), às 20 horas:
Fandango com música ao vivo e  DVD de grupos gaúchos e no domin-
go(20), às 8h30: hasteamento das bandeiras, bocha, vôlei , chimarrão e
churrasco no "rolete",além de músicas tradicionais.

 Centro de Arte e Cultura Municipal Teatro Ednaldo do Egypto está com
inscrições abertas para o Curso Livre de Teatro direcionado, ministrado
pela atriz Sheila Martins e voltado para o público em geral, inclusive
crianças e adolescentes. Informações: (83) 3214-8021.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

Mudam de idade hoje:  Mudam de idade hoje: Eduardo Ribeiro
Coutinho, Geyse Pereira Diniz, Gizeuda Cirne de Almeida, Joa-
quim Gilberto Soares, José Lacerda Neto, Mabel Wech Hans Ju-
bert, Mariana Cavalcanti, Sofia Lopes e Wills Leal.

2 Glam
No último dia da Professional Beauty &

Spa, ocorrido na última terça-feira
(15), a coluna registrou a participa-
ção da Glam Cosméticos, dos empre-
sários Lauro Araújo e Beth Ponce. O
stand da Glam foi um dos destaques
da feira expondo as novidades da
marca Sunshine Professional, com
toda linha de coloração e pós descolo-
rantes, restauração profunda, hidra-
tação e reestruturação técnica, rela-
xamento, finalização e manutenção.
Confira o registro!

O empresário Cristovão Cardoso com a equipe de vendas da Adrenalina Racing

Click: Ricardo Castro, Maristela Moura, Sônia Medeiros e Humberto Arruda

O arquiteto Guilherme Eustáquio As pernambucanas Sandra Guerra e Selma Ramos

Lauro Araújo ladeado por Beth Ponce e Belita Coelho, no último
dia da Professional Beauty & Spa



2 Brilho & glamour no niver do colunista...
* Inúmeras felicitações temos recebido, pela beleza

de festa que foi a do nosso aniversário, realizada com
toda pompa nos salões da Chez Vous. Alguns, impossi-
bilitados de comparecer, se justificaram - a exemplo do
prefeito Veneziano (Ana Cláudia) Vital do Rego: "Que-
rido Oliveira, que Deus lhe cubra de muitas bênçãos,
iluminando o seu caminho com muita paz, saúde, pros-
peridade e sucesso. Parabéns".

* Linda a poesia que a professora Maria Aldano nos
dedicou e com a qual nos saudou durante a elegante
tarde-noite do nosso "nat". Apesar de não poderem com-
parecer, nos prestigiaram com suas participações: Ar-
gentina Figueiredo (com carinhosa mensagem de para-
béns), Terezinha Cavalcanti (nos enviando um "Codor-
niu" e amável cartinha de parabéns), os mimos de Teles
e Jeane Pontes, Marçal Bezerra de Lima, escritora Nora
Silva, Socorro e Gorete Agra, Dete e Nena Guimarães;
professora Conceição Araújo, Maria Adília Filgueiras,
Nevinha Barbosa, Lourdes Carvalho, Nelcy Agra, Iva-
na Borborema, Rose Arruda, Eneida Maracajá, Joãozi-
to e Edilma Dantas, Genalda Villarim, Gláucia Silveira,
Gricélia Pinheiro, Itamara Farias, Jaqueline Aguiar,
Luciana Rabelo Oliveira, Raquel Neves, Margarida
Motta, Rilávia Cardoso, Rose Cartaxo, Salete Alencar,
Valéria Virgolino, professora Marlene Veras, entre ou-
tras mais. O nosso agradecimento!

* Rui Sales recebe amanhã, no Salão "A" do Campina Grill, para
sua festa de aniversário. Conto depois! *** Aliás, quem encontro
almoçando pelo Campina Grill - último domingo - o casal em-
presário Ademar (Nelci) Cordeiro Agra. *** O informativo social
"O Vip" circulando nos melhores ambientes da cidade e através
de mala direta! *** Uma grande loja de material esportivo será
instalada no Shopping Campina Grande, o primeiro shopping
instalado em Campina Grande, muito em breve. *** Tamar Celi-
no decolando rumo aos pampas para a festa de aniversário do
seu netinho, Pedro. *** Nosso beijo de carinho para Salete Leite
que é a querida aniversariante de amanhã. *** Hoje quem es-
treia uma nova idade é o cirurgião-plástico Ziano Guerra. Tin-
tim! *** O colunista Celino Neto anunciando "A Vida é uma
Festa" para a noite de 3 de outubro! *** Estive tomando café de
início de noite com os queridos amigos Ataimar e Dulcinete
Lucena! *** Nossa solidariedade ao professor Stênio Lopes e à
sempre estimada Berenice Lopes - extensivos aos demais fami-
liares - pelo falecimento de dona Leda Lopes. *** Bye!

ColadinhasColadinhasColadinhasColadinhasColadinhas

Oliveira
FILHO
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O colunista em flash com Dirce Bandeira, Carminha Diniz e Celeida Veloso

A empresária Valéria Valença e sua mãe, dona Darci Valença -
prestigiando a festa

Dando status à nossa festa de aniversário: Maria de Félix e Tamar
Araújo Celino

Este colunista com Lena Galdino (sua neta Tatiana,) e Verônica Sodré
Duarte

Duas presenças muito queridas: Maria Motta e Socorro Urtiga

O colunista com duas queridas amigas: Socorro Farias e Cida Santos

Elas foram prestigiar e parabenizar o colunista: Betinha Lyra e
Mércia Gouveia

Dupla de advogadas dando brilho a nossa festa de aniversário: Eury
Agra e Suelene Ferreira Ribeiro

Presenças queridíssimas: Leda Costa, Rosa Gabino e o casal Luiz
Alberto (Salete) Leite. Salete completando idade nova amanhã

Um grupo super animado, o formado por Juana Faraude, Moema
Andrade, Molina Ribeiro, Luzineide Farias, Aparecida Maciel e
Hermano José

Trio super elegante, o formado por Luciana Villar Mayer, Lucie Motta
e Maria Aldano

Com o colunista: Benira Pereira, Tereza Donato, Socorro Melo e Dvone
Medeiros
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Agenda

22222 CINEMA
SE BEBER NÃO CASE  (100
minutos) -  Comédia. Censu-
ra 14 anos.  Box 1 - 14h15
(exceto terça e quinta),
16h25, 18h40 e 20h55.

O SEQUESTRO DO METRÔ
(123 minutos) -  Ação.  . Cen-
sura 14 anos - Box 2- 14h25
(exceto terça e quinta),
16h45, 19 horas e 21h20.

JUÍZO FINAL  (109 minutos)
-  Terror.  . Censura 14 anos -
Box 3- 14h20 (exceto terça e
quinta), 16h30, 18:45 e
21h10 (exceto quinta-feira).

HIGH SCHOOL BAND  (111
minutos) -  Comédia. Censu-
ra 12 anos - Box 4- 14h10
(exceto terça e quinta) e
16h35.

FALANDO GREGO  (100 mi-
nutos) - Comédia romântica.
Censura 12 anos - Box 4-
18h55 e 21h05.

A VERDADE NUA E CRUA
(97 minutos) -  Comédia ro-
mântica. Censura 14 anos -
Box 5- 14h30 (exceto terça e
quinta), 16h40, 18h50 e 21
horas.

OS NORMAIS 2  (75 minutos

Áries (21/03 a 20/04)  - Um dia
memorável para tratar do cotidiano com
presença de espírito. Você vai precisar
muito dele. Seja flexível e reflita antes de
defender causas ou idéias. Surpresas
desagradáveis e decepções com outras
pessoas farão você mudar de opinião.
No amor, mais descontração!

Gêmeos (21/05 a 20/06) - É hoje o
momento de elucidar uma contradição. O
dia de tornar claro o poder da experiência,
e também de reconhecer a força daquilo
que escapa ao controle das regras. E que
precisa ser integrado, vivido e digerido
por você. Siga neste dia imbuído da
intenção de superar entraves.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Tem muita
coisa acontecendo a sua volta e pouco
tempo para integrar e entender o que se
passa. Observe, por enquanto, para
depois sintetizar essas experiências de
modo coordenado e positivo. Cuidado
ao dirigir, perigo de acidentes por
impulsividade. No amor, desacordos.

Libra (21/09 a 20/10) - Saúde em
baixa hoje reflete vibrações astrais
contraditórias e pesadas. Distração,
irritação e atos estabanados e
perigosos serão neutralizados com
mais paciência e distanciamento de
situações estressantes. Procure
manter um mínimo de rotina e liberte
sua veia artística.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Pressentimentos e intuições, ou
inspirações e sonhos se alternam com
preocupações e então fica difícil
distinguir o que é experiência de vida e
o que é falta de confiança na vida.
Sendo assim, pese bem as palavras e
assim evite brigas e discussões sérias.
Cuidado ao volante!

Virgem (21/08 a 20/09)  -  Você está
sob intenso fogo cruzado planetário
hoje e amanhã, necessitando de mais
calma ao agir para não criar armadilhas
para si mesmo, ou se prejudicar. Esse
momento é de tomar consciência de um
passado que se vai, de uma liberdade
que pode ser real. Você faz o arranjo.

Sagitário (21/11 a 20/12) -  Astral
de expansão e positividade para você é
como escudo em dia de tensão geral.
Mas seja paciente com o pessoal em
casa e com quem estiver sob suas
ordens. Muitos não sabem visualizar o
futuro com tanta clareza quanto você.
Ajude e nortear trabalhos e
discussões.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Você
também faz parte da tribo que está no
meio do fogo cruzado astral de hoje.
Será preciso encontrar uma solução de
compromisso entre seu jeito de ser e o
que seus parceiros esperam de você.
Sem isso, rompimentos e choques
sobrevirão. Evite desafiar seus limites.
Visão ampla.

Touro (21/04 a 20/05)  - Clima astral
tenso de hoje é oportunidade para você
mostrar todo seu talento na arte de
harmonizar o contemporâneo com o
antigo, o libertário com o conservador.
Em qualquer âmbito, apontará caminhos
sensatos e confiáveis. Comunicação em
alta. Visão de conjunto.

Leão (21/07 a 20/08)  - Clima de
apreensão geral contagia seu entorno,
e você pode ficar mais preocupado
com assuntos materiais, suas finanças,
quanto vai ganhar ou perder numa
transação etc. O lado imprevisível da
vida está mais forte hoje. Método não
vai dar conta de controlar tudo.

Escorpião (21/10 a 20/11) -  De
um lado Urano, de outro Saturno, Sol
e Lua criam impasses e o perigo é
ficar paralisado sem saber o que fazer
entre essas duas forças poderosas.
Dica: some responsabilidade com
visão critica e reveja planos. Solte um
pouco mais as rédeas dos seus
queridos. Surpresas.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Setor
financeiro dos aquarianos recebe as
ondas arrevesadas em cheio neste dia
de astral pesado e de definições
radicais nesse campo. Reveja as
contas. Na hora de cobrar dinheiro,
seja suave. Abalos na autoconfiança
atrapalham amor. Valores
contraditórios causam espanto.

Atores e atrizes paraibanos participam de oficina com Norberto Presta, em João Pessoa

de duração) - Comédia bra-
sileira.  Censura 14 anos -
Box 6- 13h15 (exceto terças
e quintas-feiras), 15h15,
17h15, 19h15 e 21h15.

UP - ALTAS AVENTURAS  (105
minutos) -  Animação. Dubla-
do. Censura Livre - Box 7- 14
horas (exceto terça e quin-
ta), 16h20, 18h30 e
20:50.

À DERIVA  (103 minutos) -
Drama.  Censura 14 anos-
Box 8- 14h40(exceto terça e
quinta), 16h50, 19h10 e
21h25.

Norberto Presta participa de
debate sobre o fazer teatral

Após uma semana de
oficina com o ator/diretor
ítalo argentino Norberto
Presta, grupo abre debate
hoje, às 14 horas na Sala
Preta, com entrada
gratuita

Criador do Centro di
Produzione Teatrale “Via
Rosse” (Itália), Norberto
Presta está em João Pessoa
desde o último dia 11,
aonde realiza trabalho de
preparação de corpo e voz
junto aos grupos de teatro
Alfenim e Piollin.

Hoje, a partir das 14
horas na Sala Preta do
Departamento de Artes
Cênicas da UFPB, o
público poderá conferir e
dialogar sobre o processo

de fazer teatral conduzido
por Presta, egresso da
escola de Eugênio Barba e
que está trabalhando na
Capital paraibana no
sentido de contribuir para a
nova montagem do grupo
Alfenim – “Milagre
Brasileiro”, (Prêmio
Myriam Muniz de incenti-
vo ao Teatro/2009 da
Funarte), com estreia
prevista para março de
2010, em João Pessoa.

“No processo de
formação, o coletivo
percebeu com o espetáculo
Quebra-Quilos que a gente
tinha necessidade de um
trabalho mais específico
voltado para corpo e voz e
aí, assistindo ao espetáculo

do Norberto (Fragmentos
de Vidas Divididas –
apresentado na Sala Preta e
Estação Ciência nos dias 11
e 12/9), resolvemos trazê-
lo para que ele passasse uns
dias com a gente experi-
mentando algumas coisas
já com vistas ao novo
espetáculo”, observa
Márcio Marciano, diretor
do grupo Alfenim.

Para esta atividade, que é
resultado de uma parceria
com o colégio Pio X – onde
o grupo Alfenim está
realizando residência artística
– e com a UFPB, o Coletivo
paraibano contou ainda com
o apoio da Estação Ciências
Cultura e Arte Cabo Branco,
do Sebrae PB e da Funjope.
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Na Usina Cultural

A

FESTIVAL MUNDO

nualmente João Pessoa é in-
vadida por um sopro refres-
cante de música indepen-

dente chamado Festival Mundo.
Produzido pelo Coletivo Mundo, o
festival teve sua primeira edição em
2005 envolvendo atrações musicais
locais e mostra audiovisual. Atual-
mente ele está na quinta edição e é
composto por shows, mostras au-
diovisual, debates, palestras e uma
aguardada exposição de artes plás-
ticas, já conhecida por revelar jo-
vens talentos locais - se consolidan-
do como uma vitrine da cultura in-
dependente na Paraíba.

Por 30 dias, programação
terá shows musicais,
exposições, debates e
palestras, em João Pessoa

O ano de 2009 será um grande
marco para o festival. A quinta edi-
ção, que acontecerá no período de 24
deste mês a 24 de outubro, vem re-
cheada de novidades - a começar
pelo local. Será um mês intenso que
terá como palco a Usina Cultural
Energisa. Outra grande novidade
desta edição será a presença de stan-
ds da Feira do Empreendedor do Se-
brae - uma feira de negócios com ex-
positores ligados ao mundo da mú-
sica e cultura independente.

No dia 24 de setembro as ativida-
des começam com a vernissage da
"Exposição Coletiva Mundo", mos-
trando jovens talentos paraibanos -
muitos ainda fora do circuito das
artes. A mostra terá curadoria de
Fabbio Queiroz e contemplará dese-
nho, pintura, fotografia, objeto e site-
specific. Abaixo, a programação
completa:

Mostra Audiovisual "Tintin Mostra Mundo":
Sábado (3/10) na sala multimídia da Usina Cultural Energisa:
Mostra Nacional - Monstros e maníacos do 3º mundo
Behemoth (Carlos G. Gananian - SP), Boi da Cara Preta (Arthur Lins e Ely Marques - PB),
A Menina do Algodão (Kléber Mendonça Filho - PE), Vinil Verde (Kléber Mendonça Filho - PE),
Tropel (Eduardo Nunes - RJ), Wragda (Frederico Cardoso), Amor só de mãe (Dennison Ramalho - SP),
Nocturnu (Dennison Ramalho - SP), Fragmentos de uma vida (Peter Baiestorf - SC).
 Domingo (4/10) na sala multimídia da Usina Cultural Energisa: Mostra Internacional -
O mundo é dos pérfidos e dos zumbis atormentados
O pêndulo, o poço, a esperança (Jan Svankmajer - República Tcheca), The last theft
(Jiri Barta - República Tcheca), Videoclipes (Crhis Cunningham - Inglaterra), Harvey (Peter McDonald -
Austrália), O demônio (Kihachiro Kawamoto - Japão), Passé sous silence (Mathieu Berthon - França), The
alphabet (David Lynch - EUA), Elevated (Vicenzo Natali - Canadá), Frankstein ( J. Searle Dowley - EUA).

PROGRAMAÇÃO #

Oficinas:
Segunda (5/10), 9 horas
Na sala multimídia da Usina Cultural Energisa:
Oficina de Dj'ing
Ministrante: DJ Nelson (França)
14 horas - na sala multimídia da Usina Cultural Energisa:
Oficina de Beatboxing
Ministrante: Eklips (França)
Terça (6/10), 9 horas na sala multimídia da Usina Cultural Energisa:
Oficina de Light Painting
Ministrante: Marko 93 (França)

Shows:
Sábado (3/10), 16 horas
Na tenda música da Usina Cultural Energisa:
R.I.D
Soturnus
Dissidium
Cerva Grátis
Distro (RN)
The Baggios (SE)
Sacal
Burro Morto
Eklips, Dj Nelson e Marko 93 (FRA).

Domingo (4/10), 16 horas
Na tenda música da Usina Cultural Energisa:
Blue Sheep
Malaquias em Perigo
Nublado
AMP (PE)
Black Drawing Chalks (GO)
Chico Correa & Eletronic Band
Guizado (SP)
Mundo Livre S.A. (PE)

Ingressos:
R$ 8,00 antecipado,
R$ 10,00 bilheteria,
R$ 15,00  pacote para os
dois dias e Meia-social -
R$ 6,00 + 1kg de alimento
não perecível.
Ingressos antecipados nas
lojas Moinho
(Manaíra Shopping e
Shopping Sul), Música
Urbana(Centro) e Espaço
Mundo (Centro Histórico).

A banda pernambucana
Mundo Livre S.A. é uma
das atrações do festival,
que começa na próxima

quinta-feira
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Lúcia Braga lança livro que conta
história de sua infância e família

Obra levou 30 anos para ser escrita e foi lançada ontem no Tribunal de Justiça. Título também revela hábitos raros de moradores da Capital

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

Casa da Palmeira".
Este é o título do li-
vro que a presidente

da Fundação de Ação Comuni-
tária (FAC), Lúcia Braga, lançou
ontem, durante uma solenidade
no Tribunal de Justiça da Paraí-
ba. O evento foi prestigiado por
amigos, parentes, desembarga-
dores, políticos e várias autori-
dades do Governo.

Durante a cerimônia, a vice-
presidente do Tribunal de Justi-
ça da Paraíba, desembargado-
ra Fátima Bezerra, que repre-
sentou a presidência da insti-
tuição no evento, analisou que a
atitude de Lúcia Braga em escre-
ver a própria história é um gesto
de muita coragem. "Na vida pú-
blica, é necessária a transparên-
cia e Lúcia concretizou isso no
momento que expõe a própria
vida nessa obra", afirmou.

Emocionada, Lúcia Braga afir-
mou que o livro é uma espécie de
autobiografia. Ao longo das mais
de 300 páginas, ela conta deta-
lhes de sua infância, juventude,
família e fala até dos amigos po-
líticos com quem conviveu. "A
Casa da Palmeira é a casa onde
vivi. Ela pertencia a meu avô e
existe até hoje na Rua Rodrigues
de Aquino, número 73, no Cen-
tro de João Pessoa. Foi lá, onde
nasci, me criei e só saí para casar.
É um lugar de onde guardo boas
lembranças", destaca.

Quando morou em "A Casa
da Palmeira", por volta dos
anos 40 e 50, Lúcia Braga teste-
munhou hábitos raros dos mo-
radores de João Pessoa. "Nós
costumávamos brincar nas
ruas, enquanto que nossas
mães e tias ficavam sentadas
em cadeiras, colocadas nas cal-
çadas das ruas. A Rádio Taba-
jara foi construída em frente de
minha casa e adorava ficar per-
to das instalações dela", conta.

"Naquele tempo, o patriar-
cado era algo muito presente,
tanto que morávamos na mes-
ma casa com meus avôs, meus
pais, tios, sobrinhos, netos. As
pessoas se casavam, mas con-
tinuavam a viver no mesmo
lugar. As casas eram cheias de
gente e havia muita alegria e
diversão", recorda.

Além dos episódios da paca-
ta infância em João Pessoa, Lú-
cia Braga narra alguns episó-
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dios que ocorriam, naquela épo-
ca, na Capital paraibana. Ela
lembra que nos anos 30, os pa-
raibanos ainda respiravam os
ares da revolta na cidade de
Princesa Isabel (PB). Mal se re-
cuperaram dessa luta, já sofriam
um novo impacto com a morte
do presidente João Pessoa, ocor-
rida em Recife (PE).

REALIDADE SOCIAL
 No livro, Lúcia Braga fala so-

bre o presidente assassinado, co-
menta as ações do interventor da
Paraíba, Antenor Navarro, e fala
sobre o senador, Humberto Lu-
cena. A presidente da FAC ainda
pesquisou obras de historiado-
res consagrados e selecionou al-
guns depoimentos que ajudam
a traduzir a realidade social e po-
lítica da Capital naquela época.

"Procurei ser bastante im-
parcial. Abordei as coisas boas
e também as más. Não tenho
pretensão literária, meu livro é
apenas uma forma de registrar
meus pensamentos e episódios
de fatos que marcaram minha
vida", reafirma. O livro levou
oito anos para ser escrito. As
linhas são margeadas por mui-
ta emoção, mas há alguns tre-
chos que despertam ainda mais

a sensibilidade do leitor. Um
desses trechos fala da família
da ex-deputada federal e esta-
dual.

Há cerca de dois anos, o filho
de Lúcia Braga, Marcelo Braga,
morreu. O rapaz era um jovem
militante político e não resis-
tiu a problemas de saúde. Atra-
vés de "A Casa da Palmeira", a
mãe conta como vem superan-
do essa dor. "Ainda não conse-
gui me conformar com essa
perda. Penso em meu filho to-
dos os dias. Meu livro é uma
forma de desabafar minha dor",
diz, bastante emocionada.

Esta não é a primeira vez que a
presidente da FAC fala sobre sua
vida familiar em livro. Ela é au-
tora de três obras. Na primeira
delas, com o título "Tempo de
Viver, Tempo de Contar", ela con-
ta o drama vivido com o aciden-
te da filha, Patrícia Braga. A moça
tinha 19 anos de idade, quando
foi vítima de um acidente de car-
ro e ficou tetraplégica. A tragé-
dia ocorreu há quase 20 anos.

O segundo livro, intitulado
como "Gafes nossas de cada dia e
outras histórias", a autora já muda
o tom dos relatos e mostra as ga-
fes que alguns políticos comete-
ram. "É um livro de humor, de his-
tórias engraçadas", acrescenta.
Lúcia conclui seu trabalho mais
recente, "A Casa da Palmeira", fa-
zendo um apelo e deixando uma
reflexão. "A Casa da Palmeira, hoje
é uma fundação que presta assis-
tência a meninos de rua e mulhe-
res vítimas de violência. Termino
meu livro dizendo que a vida não
tem graça se nós deixarmos de
perseguir nossos sonhos e que os
desafios que enfrentamos na vida
servem para nos ensinar a melho-
rar cada vez mais", declara.

Defensores discutem direito da
família em Campina Grande

Mais de 100 defensores públi-
cos de João Pessoa e Campina
Grande participam nesta sexta-
feira (18) e no sábado (19), do
Simpósio Paraibano de Direito
das Famílias e Sucessões, no
Centro de Convenções do Gar-
den Hotel, em Campina Gran-
de. Durante o evento serão dis-
cutidos temas como os direitos
fundamentais da criança e do
adolescente à convivência fami-
liar, guarda compartilhada, fa-
mília e seu conceito atual.

Promovido pela Defensoria
Pública da Paraíba, Ordem dos
Advogados do Brasil - Secção
Paraíba (OAB-PB), Escola Supe-
rior de Advocacia (ESA) e Insti-
tuto Brasileiro de Direito de Fa-
mília (IBDFAM), o simpósio é
uma oportunidade de reunir
defensores, advogados e estu-

dantes na discussão de temas
importantes e atuais, como a
união homoafetiva e seus efei-
tos jurídicos.

Segundo a defensora pública
geral, Fátima Lopes, é a oportu-
nidade de debater com mestres
no direito de família, como Ro-
drigo Toscano de Brito, doutor
em Direito Civil, que vai minis-
trar palestra sobre 'Pluralismo
das relações familiares e seus efei-
tos no direito sucessório'. Ela in-
forma que o evento contará tam-
bém "com a doutora e mestra em
Direito das Relações Sociais da
Universidade Federal do Para-
ná, Ana Carla Harmatiuk Matos,
e Rolf Madaleno, diretor nacio-
nal do IBDFAM. É uma excelente
oportunidade de aprimorar os
conhecimentos dos defensores
paraibanos, que diariamente
atendem aos mais variados plei-
tos judiciais das famílias caren-
tes do Estado", concluiu.

Plano de Reconstrução da PB
será debatido hoje na Capital

A 13ª audiência pública para
discutir a confecção do Plano de
Reconstrução da Paraíba 2009/
2010, da revisão do Plano Plu-
rianual 2008/2010, e do Plano Es-
tratégico da Paraíba 2011/2025,
será feita em João Pessoa, nesta
sexta-feira (18), com a presença
do governador do Estado e do
secretário Ademir Alves de
Melo, da Secretaria de Planeja-
mento e Gestão (Seplag).

A audiência, que será realiza-
da no auditório da Agência de
Apoio ao Empreendedor e Pe-
queno Empresário (Sebrae-JP),
deve contar com a participação
de representantes de 25 cida-
des do Litoral Norte e Sul, mais
João Pessoa, Bayeux e Santa
Rita - convites já foram repas-
sados aos prefeitos. Também
estão convidados deputados
federais e estaduais, além de
representantes da sociedade

civil organizada, como igrejas,
sindicatos, associações e assen-
tamentos, entre outros.

As cidades que participarão
da audiência são: Alhandra,
Baía da Traição, Bayeux, Caa-
porã, Cabedelo, Capim, Conde,
Cruz do Espírito Santo, Cuité
de Mamanguape, Curral de
Cima, Itapororoca, Jacaraú,
João Pessoa, Lucena, Maman-
guape, Marcação, Mari, Mata-
raca, Pedro Régis, Pitimbu, Ri-
ação do Poço, Rio Tinto, Santa
Rita, Sapé, Sobredo.

As audiências públicas são
um novo formato adotado pelo
Governo para discutir, junto
com as cidades, quais as prio-
ridades elegidas pela comuni-
dade que devem receber inves-
timentos do Estado.

Já foram realizadas audiências
em Cajazeiras, Sousa, Catolé do
Rocha, Monteiro, Patos, Itapo-
ranga, Mamanguape, Itabaiana,
Guarabira, Princesa Isabel, Cui-
té e Campina Grande.
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Ao longo das mais de
300 páginas, a autora
também narra
comportamento
de políticos com
quem conviveu


